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ANO I

Mais barr:êlS
, ASSOR� Atrl:J\S

.
¡J
...," t,

, ALÉM da berre da Fusete.s e
que tá nos referimos, vol·

lou- a assorear, confirmando ase
sim, e infelizmente, a rendêncie

I que sempre, açusou, a berre de
I Faro-Olhão, ,a, quàt.,,�p,e�<:'-r:'de
í �ter .,. sofrido .

dra�6gem. "'há" ¡;f
ano>" perdey em poucas; sem

.: ¡ ',t;lÇI�_ seis .pés ,de profundidád.¢.
'¡ O J��tlE? !'lã? prejudice, f�líz-,
¡ mente! os bereos

I de pescaJ
i Também a berre de T'àvira,
onde há anos o Tesouro Públi­
co dispendeu alguns milhares
de contos, se' encontra' asso-
reada.

'

As ceprichoses e desnortean­
tes correntes marítimas da costa

algarvia, influenciadas pelos ven­
tos, nefastos que soprem durante
parte do ano, perturbam todos
os cálculos e -espersnçes dos
técnicos, e para remediar este
mal só vemos uma solução: ou

curvamo-nos perante os hábitos
imutáveis e inexoráveis da Na­

., tureze, eproveitendo um pouco
, . do que ela nos cede em maté­

ria portuária, ou então compeli­
mos o Estado a escriturar anual­
mente no seu orçamento, como
o faz para os vérios departa-

SEGUIU-SE, em ,nosso. modesto entender, lim critério mentas públicos, uma verba
pC?_uco certo ao p�rmttlr-se a granr;te !oncentraçao tn- avultada para desentupir as bar­

dustriat que ñd em LIsboa e suas imediações. Contra este ras algarvias.
critério tem-se insurgido, por mais de uma vez, alguns 8e- Ou se faz isso - p o r que
nhores deputados, mostrando os inconvenientes de varia or- não se pode passar a vida em
dem que tat concentração representa. O protesto surgiu) tentetlves e experiências, gora­
porém, tardiamente, quando o erro jd estava praticado. E das, que já custaram muitas 'de­
erro gravé é. ere e do qual extemporâneamente, acredita- zenas de -rnllheres de contos­
mos, os governantes 'se deram conta. Estes, em dacio mo- ou deixa-se ao mar o encargo
menta, viram-se pe((l,nte o- !(lcto; consumado e quando jd de ir ampl,iando o territÓ'ri.o al­
ewJ-mposSiJeIJ..em«_aiá-lo:" - ';'_c"'; "_' 'Al.' ',,- :'''__ "- _.

: g!=lrvio, Gomo o vem fazendoM
I!es!a concentração. resultam muitos inconvçnientes, e' muitos milhões de anos.

aquI vao alguns .que vl�lum- 1II111111111111111111111111111111111111111111111111111111illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll11111111111111111111111111
bramas: excessIVo ajunta-
mento de pessoal operdrio;
consequentemente, contacto
íntimo entre volumosa massa
de ho,,!en�; ag_lomerado do
potencIal fabrtl da Nação
exposto) por consequência, a
an iquzlamen to fulminante, na
hipótese, na, qual o nosso

optimismo não acredita, de
um conflito armado; concen­
tração humana que provoca
embaraços nOs' transportes, e
nível elevado do custo de vi­
da; dificuldades de abasteci­
mento (em casos de perturba-
ções de ardent pública ou OILão. que. como dissemos
conflito armado): de un ida- no passado número do JOR-
des industriais localizadas NAL DO ALGARVE. está a

. '

ser dotada com melLoramen-numa zona,' restnta, e empo- tos que a aformoseiam. vaibrecimento dos recursos hu- inaugurar na terça-feira o

manos da provincia pela seu Centro Social Polivalente,
atracção· aos centros de tra- obra que trar" grandes Lene-

balho que parecem of'erecer ficios às mães e às crianças £i-
I '

ILas de tr,aLalLadores. que Lemmaiores possibilidades de so- precisam de carinLo e' ampa-
brevivênciq, O que em muitos ro. Congratulamo-nos com o O JORNAL «Le Marin», trans-
casos não passa de miragem, pi'ogresso de OILão. soLretud'o crito pelo «Jornal do Pes-
que a realidade desf'az em quando esse progresso tende a cador», irisere a seguinte local,fi' reflectir-se directamente ..as duma de desengano. classes mais desprotegidas da que merece a pena ser pon' e-
Não deve ter sido alheia' laLoriosa vila. rada pelos nossos armadores,

ao ferzómeno da.concentração 1I111111111111111111111111111111mllllllllllllllllllllllllllllllllllllli especialmente os do Algarve, e
a circunstância de alguns pelos nossos industriai� de con,­
senhores directores de indús- VAQ U E I RO S servas:
trias ,ou seus representantes O sultão de Marrocos fez.há al-
considerarem que a sua co- PRECISA DE QUE SE CONCLUA gum tempo uma viagem à Itália
modidade estd acima dos in- A s U A EST RADA

com oqjecjivos de ordem econó-
teresses da Nação. Não há mica e financeira e consta que .fe-
d' 'd d

. , ria procurado interessar a indús-UVI . a e que para mUltas e VAQUEIROS - Esta aldeia, se- tria e a finança deste país na valo-
confortável viver em Lisboa. de de uma das cinco freguesias do rização dos recursos de Marrocos.
Há teatros, hd cinemas lu- ,concelho, de Alc'outim, é a'mais Das suas diligências nasceu adistante da vila e a mais montanho-
xuosos, há mulheres bonitas A d I ideia de se formar um consórcio
".

sa.
,

maior parte os ugares ou ítalo-marroquina de pesca, o quale acesslvels, a pouca vergo- montes de que se compõe a fregue- organizaria de maneira racionalnha não dd tanto nas vistas, sia ficam no outro lado da ribeira esta indústria e as indústrias cor­

vai-$.e até ao Estori! espaire- de Odeleite, que no Inverno estor- relativas.
, va a passagem, às vezes durante O b d tcer e tomar um «drink»; en- dias.

so erano respon eu que es a
,. 'd d I proposta lhe merecia toda a con-¡1m, VI a mun ana, uxuosa A aldeia, situada em terreno ele- sideração e, desde que ela fossee, em certos casos, devassa, vado, dispõe de um caminho por feita oficialmente pelosarmadores
que não se pode p'raticar fo- onde transitam, com dificuldade, os

e pelos industriais de conservas,
ra. do âmbito de uma grande carros de tracção animal e as,éa- ,não duvidava dos 'resultados inte­
C d d- D' d

mlOnetas, pQis a estrada está por ressantes que se poderiam obter e1 a e. aI, que quan o se concluir, faltando uns dois quil6- que os pescadores italianos seriamfale na província para fixar metros para chegar até aqui: As benvindos ao seu país. ,lar e vida, muitos franzam o
ruas da povoação estão transfor- Salientemos, pois, o interesse

cenho e optem pelo pior, não
madas num autêntico pedregal. Há

que o Sultão liga ao futuro desen-
anos, esteve aqui um engenheiro a volvimento da indústria de pescaConclui no 4," p6gina levantar o projecto de empedra- marroquina, cuja produção pode-

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 menta, mas nada se fez. ria ser de, pelo menos, trezentasA única manifestação de progres- mi! toneladas por ano,so que por aqui tem havido foi a

'instalação do telefone, o qual, em­

bora não deva ter muito que fazer,
porque a freguesia é de pouco co­

mércio, é sempre um recurso mui­
to útil. - j. M. N.

Ém Fàro; é l.....ugurado ..a terça-feira' o p�lácio da Ju..ta de
Provi..cia do Algarve. imóvel de Loa traça arquitectó..ica. que
mui,to valorizará a "osSa ca'pi�al. O melLoram,ento deve�se à
persistênda' e ao esforço do �osso prezado amigo. sr. dr. José
Correia do, Nascimento. que preside Lá anos àquele organismo.
'Nó ..ovo edificio funcio..ario todas as repartições da Junta

de 'Provincia e ..o rés-do-cLão ficará instalada a Liblioteca
Pi·ovi..ciaI.
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Entrega de milho e centeio à F.N. P. T.

Visado pela del,egação
de Censura

.......,.•..,..·.....,.....•.........,...OhI

Termina na quinta-feira o prazo
para entrega do milho e centeio nos
celeiros da F. N. P. T.

'DA valiosa obra. recentemente
,

, publícâda.pelo-sr; Rogerio de
,

" Figueírca : Rêgo, i'n t.i t trl a d a
,

"Solda-dos 'da frrdj¡i�' ·séculp-:.viXVI'l"

.. fãitageamo�s cr�s�gui�êS, n' es_ d�;-
{ O�iilga-rv'i'os -n';rtúf:tis(':«i!:s' I :dit6es,;'.
¡ q;tr� :sé . ,we.niii6:Il�.íti;;<Es.,' ,6�i{¡':)"¡ "Fêrrião<REirn�:efp;'¢�cú'dêir-o},qê·2.3'­
"anos, filhó .de Duarte Neto e Brari-

,

ca Raiz, partiu em 1550. Faro-Ál­
varode Caminha, 'éscudeiro, de _,23
anos, filho de Aires' Gonçalves de
Seixas e de Constança Docem, em­
barcou em 1537 lia nau «Raínha»;
Duarte de Tovar, escudeiro; de 40
anos, marido de Maria Soares.iern­
barcou em 1553 na nau «Ascenção»;
Pedro Mendes" de 20 anos, filho de
João Franco e Leonor Mendes, em­
barcou em 1534. Lagos - Bartolo­
meu' Vaz, filho de Vasco Ferna:ndes '

e Maria Belo, embarcou em 1537 na
nau «Santa Catarina»; Fernão Mas­
carenhas, escudeiro, de 19 anos, fi­

pOl" ,JUL.IÃO QUINTINt-iA lho de João Chamarra e de Maria

/ ..:
'

, de Andrade, embarcou em 1553 na

HÁ uma vaga poesi;' nas cidades mortas. e esse enca..to o p�ssui SiI- nau eLoretos ; Gil Fernandes Godi-

ves. em certas Loras. Por exemplo. ao pôr do sól. qua..do o oiro- nho, escudeiro, de 20 anos, filho de
-púrpura do póe..te dá o último adeus às serranias e ao formoso vale Rui Di¡f� Simões e de Catarina Go­
que vem desde Messines e corre a espreguiçar-se pelas marge..s do Ara- dinho, embarcou em 1558, na nau

cie. quase'até Portimão; ou ..o sil�ncio da madrugada. ,qua..do o luar «Raínhaj ; Manuel Mendes de Aze­

afaga .o 'Lumilde casa�io e reveste de tapeçarias prateadas o castelo e. ve�o, filhcideV,!,i�en:e,�ou�nço �a­suas ruinas., 'Na leuiLrança acordam. e..tão. rumores que vêm de mui- tavll�s e e, 10 8an e e zeve o,
to longe; e visionamõs pá-Jidos e inofensivos fantasmas. que vão deixa..- '2P5ar�u 1m 153

d
e15��rrV'! e�do em ..ossos ouvidos 'a saLorosà Lalada das coisas idas e amadas...

S'
_e f!5¡ohstod P d eh

Icen e

Desse sabor antigo me acodem imoes, 1. o e e rp .
amarro

agoraaõssentidossensaçêíeséima-.. . . ..

. e de Br
í

t e s Vaz, embarcou
en Re rd o tem em' ue

sistindo a crises periodícas, enfren- em 1536 e morreu em 1543.

�eq�eno a��daoà noitin?a� pela �ã� tanda dificuldades, sempre tem vin- Lo.ulé - Diogo Mas�arenhas, �sc�­
de minha 'mãe; ia. passea�, e o SOIll

do a s01;lhar e a trabalhar pelo seu deiro, de 20 anos, f�lh? de �ns.tao
de bronze daquele sino grande da re$Surglm�nto, embora vagarosa- .Mascarenhas e de Juha Ribeiro,
catedral ia rolando, 'plangentemen- mente.

Conclui na 3," ,p6gina Concluf na 3,8 páginate, Ave-Marías pela várzea imensa,
ao palpitar das primeiras estrelas �
e o prazer. que me dava, ao voltar
:ode Ferragudo, na curva 90 l',io"ver
.de!l6ilge a -Cidadela ruiva a coroar,
num: fantástico fulgor, a cidade
moirisca, qual visão de maravilho- de cJaro u - se en cantadO
sa gravq_ra evocativa de tempos'
medievais.
A ronda do passado sobressalta

de saudades o coração dos velhos.
Mas o progresso, tem os $eus direi­
tos e os povos alimentam-se de rea­

li&ades, carecendo de ren.ovações e

ou-tr(ls coisas mais, para' além das
sec[uções da poesia ...

Perspectiva do majestoso castelo de Silves

A C I D'A D E D E S I L V,E S
,

_

. A •

Da decadencia
R/E s s U RG I M E NTOAO

CO,M

ALGARVIO'S
�Of. f�RAM ,��IDAn��
na fn�ia n� ¡�[UI�- Xli
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o NAVEGADOR SOLITÁRIO'
. ',�,r.,r

A' RECENTE leitura de um for-
moso artigo do insigne escritor

e j,órnalista dr. Augusto de Castro,
eVoçando o falecimento do grande
po.eta, advogado e tribuno algarvio,
João. Lúcio, em 27 de Outubro de
1918, apenas com

158 anos de idade,
Vítima da epide­
mia, q u e então
grassou no País,
trouxe-me à lem­

brança, na grata
saudade de um

efémero co.nvivio
espiritual, 'quan­
to Seria interes�
sante e útil a pu­
blicação <:le uma

síntese antológi­
ca representativa
de todos os reais
valores da poe­
sia algarvia, des­
de Shelbiyya e

Ibn-Amar, astros
da literatura ára­
beti.o. período áu­
reo de Silves, até
João de Deus,
Bernardo de Pas­
sos, Cândido
Guerreiro, Coe­
lho de Carvalho,
Júlio Dantas,
Emiliano da Cós­
ta e tantos mais.
E' que, na ver­

dade, a poesia
de uma época, de uma geração ou
de um povo é o melhor índice da
sua expressão mental.
Vida em que inteiramente falte é

como flor sem perfume ou corpo
sem alma. Foi para ela que Deus

fez a Primavera e tudo. quanto é ge­
neroso., nobre, criador e eterno ...
'Bem andaram, por isso., os que

em 1921 lançaram a ideia de se eri­
gir em Olhão, terra natal de Jo.ão
Lúcio, um monumento em sua me­

rriória, construí­
do com o produ­
to da venda de
um pequeno li­
vrinho de exal­
tação das quali­
dades do Poeta,
exclusivamente
colaborado p o r

poetas algarvios.
Escreveu .0

eminente acadé­
mico dr. Júlio
Dantas, na pri­
meira páginades­
se carinho.so do­
cumentário:
«Para quem,

como eu, se or­

gulha de ter nas­
cido no Algarve,
é sempre um mo­

tivo de desvane-

II
cimento. poder

II exaltar as glórias
¡ da sua província,

- Héllade doira­
da de vinhedos e

beijada pelo mar,
a que nem mes­
mo falta a Voz

sagrada dos po.e­
tas. Jo.ão Lúcio,

a cuja memória gentil é dedicado
este pequeno livro - foi, no seu du­
plo aspecto de' orador veemente e
de lírico imaginoso, uma das ex­

pressões mais belas e mais perfei-

Orador

Conclui na 4,8 p6gina

COMO noticiámos, esteve �,o �os­
so porto, no seu pequeno late,
�Mary Hillier», o navegador:

solitário inglês, ,G. E. Blaékburn.
Ouvimo-lo acerca do nosso País e do

*
*

* Alga,rve, e eis 'as' suas'declaraçqes;
,

«De todos os sítios por onde 'te-
Falei, num artigo anterior, na nho passado, um dós que mais 'me

grandeza e decadência de Silves. agradaram, não s6 pelas suas bele­
Alegro-me por poder demonstrar zas naturais, mas também pela exce"
que a velha cidade não se quedou lência do seu clima, foi Casca:is.
de�adente e, através do tempo, re- Ali estive bastant,es dias,' que apro-
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íTALO., MARROQUINO' /l19 1J19 "
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·0 ALGARVE,

,

veitei p'aia, p6r terra, visitar outros
pontos do País, onde tive ocasião
de verifica,r o franco progr�sso que
está It �travessar, sobretudo no que
respeita, ao aproveitl,lmento hid-roe­
léctrico. No Algarve,fiquéi encan­
tado com a baía dé Lagos e Praia
da Roéha,' que julgo ser um dos
pontos IIi'ais notáveis, Ílo que res­

peita a interesse. turístico. Vila
Real de Santo António, onde já es­

tive de passagem, sem ter tido oca­
sião de a visitar, seduziu-nié bas­
tante pelo aspecto simétrico, assea­
do e arejado das suas ruas, pelo
gosto das suas decorações - Jar­
dins e passeios da' Avenida da Re­
pública, e rua '.dos m0saicos (como
chamou à Rua dr. Teófilo Braga) e

Praça Marquês de Pombal, com os

seus candeeiros, que lhe dão estilo
e personalidade•.
E a terminar, acrescentou: <!.A

barra está esplên.didamente sinali­
zada e, desde que se utilize uma

carta náutica, é muito simples o seu

acesso.' O mesmo. poderei dizer
<;ie todos os pontos do Pais, excepto
Faro, que não tep.ho o .prazer de
conhecer, mas que muito brevemen­
te visitarei. Somente uma critica
se me impõe, e é no que respeita à
falta de sinalização, tanto nas car­

tas náuticas como nos 'próprios lo­
cais, das arm�ções de atum, ,em es-

,pefial à"noite, tendo provocado já,
não só. em Portugal como em Es­
panha e Norte de África, o encalhe
d� algumas emb'arcações, entre elas
a minha, com prejuízos avultados
para ambas as partes».
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CANSAÇO VISUAL
. =

, I A iluminação conveniente I
æ=_= é imprescindível à boa vi- isão. A má iluminação ori-

=

� gina numerosos defeitos da �
æ vista e é responsável pera in- æ

æ capacidade progressiva pa- �_

ra as actividades manuais _

I ou intelectuais. I
§ '£"ite o caDsac:o 'Visaal e. �
æ con.eqaentcDlente, cer- E
æ tos acidentes de traba. i5i
ª 11.0. procurando reali. §
æ zar os seas a/azeres em il
= =

�_ ambientes conveniente. �_mente ilaltninados.
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de CASIMIRO DE BRITO

14 - Divagando •• .-

Pouco a pouco, a integração no

ambiente vai progredindo.
E' - se assimilado pela natureza,

sempossibilidade de explicação. Sem
concretieação possível. .

Sente-se a

invasão no espírito e no corpo pela
Beleza, por uma beleza que aos olhos
comuns (são comuns todos ,os olhos
na maior parte do tempo da sua

actuação 'como "receptores de ima­
gens) ,não é rnais do que uma iista,
mais ou menos extensa, de substan­
tivos, adjectivos, verbos: o plátano
cansado, o banco vermelho, a crian­
ça que pàssa, o ardor do sol, o livro
esquecido; ..
No meio de·tudo isto, de toda esta

beleza extraída nos felizes momentos
de divagação, talvez se pense na Qbra
sublime do poeta naturalista Garcia
Larca. Foi com os plátanos dos bos­

ques, com las margaritas del prado
verde, com las niñas de sol'y nieve,
com la' plata de las fuentes, que' Fe­
derico criou o seu manancial de Be­
leza e de Amor. De Poesia, em su-

... sentir é como o céu

Vê-se,. mas não há que ver.»

É então que os pensamentos en­

tram na contenda. E o que nos pa�
recia belo, por 'lião lhe procurarmos
a explicação, nos parece infinita­
mente mais belo, mais estranhamen­
te belo, por não lhe encontrarmos

exPlicação. . .

.

IS - Desumanidade
Desumanidade!

. Eis uma palavra que não pceito.
Que não percebo, pelo menos. porque
TUDO o que for feito ou pensado
pelo HOMEM será, pela força da

lógica, apenas e simplesmente HU­
MANO ... ·

04nimatógralo

A PES.CA
Tota a sineta da lota,
vem entrando a nossa frota;
cheira a pexiet
Há biqueirão, há sardinha
(que a fartura não nOs deixe I)
um salgado, outra fresquinha.
O esquivo biqueirdo
sai de ignota região,
dá canseira;
a sardinha é cá da costa
e assadá, à velha maneira,
mesmo magra, não desgosta ...
Maio abriu, com galhardia,
a quadra da pescaria,
traz-nos vida 1
Do atum, prato famoso,
começa também a /ida;
o mês segue generoso!

Por vezes, nota-se imenso
esquisito contra-senso

.

no atum:
'

estão as fábricas repletas,
e no mercado 'nem um,
só esquá/idas espinhetas ...

Se isto pressupõe marasmo,
surja algum entusiasmo,
haja alento 1
Mas conta com os ((pracistas»
e seus duzentos por cento
a todos dando nas vistas ...

OPERANTE

ECONOMIA

Gente nova

Teve ó seu bom sucesso em Ma­

drid, dando à luz uma criança do
sexo feminino, a esposa do nosso

assinante sr. D. Francisco López
Tejero.
= Com muita felicidade, teve o

·seu bom sucesso, dando à luz uma

Criança do sexo feminino, a sr.a
D. Mireia de Brito Horta, esposa
do nosso amigo sr. António Go­
mes Horta.
As nossas fe/icitações�

Até 22 do mês passado,
tinham entrado nos ce­

leiros da F. N. P. T.
52.480 tone'ladas de mi­

lho, das quais 11.593 do

Algarve. A província que até ago­
ra mais entregou aos celeiros foi
o Minho (13. 027 toneladas), vindo
em segundo lugar o Algarve.

Produção
de milho

Agente em L..ISBOA

RICARDO CASTANI-II:;IRA, L.DA - Rua Nova de S. Mamede. 10

Illl�ll Iff�ll��I�lt &. -1�lllll�f�S, IleDA
Fábrica de Conservas de Peixe

Farmácia de Serviço
De hoje até ao próximo sábado,

está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

siio produtosAs conservas

Prédios
de ALTA QUALIDADE

Vendem-se dois. em

Olhão, e terras anexas,
ou precisa-se 30 contos si
hipoteca. Dirigir a João
Palma - Cuba.

Vila Real de Santo António

de lC3 a �� de Maio

TRAINEIRAS,

Fuseta

de lC3 ; �� de Mail>

CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada.
Benvinda Maria.
Dóis Irmãos Unidos
Sta. Rita da Fuseta.
São Jorge '. . . •

Sr�a do Carmo da Fuseta
Manuela ·da Conceição."
Albano Marques
Maria Alice .

Petinga .

Lurreermínia
Novo Pardalinho
Novo.Miúdo .

Duas Manas. .. .

São João da Fuseta
Georgelina .' •

Sempre Aurora,.

23.834$00
19.045$00
18,015$00
17.806$00
17.730$00
17.357$00
16.780$00
16.101$00
15.838$00
15.042$00
14.839$00
13.756$00
13.616$00
12.700$00
12.588$00
9.708$00
7.036$00

261.791$00

Total.

O I h ã o

de Ui a �� de Maio

TRAINEIRAS:

63.450$00
60.020$00
53.930$00
41.860$00
31.150$00
.28.770$00
28.385$00
25.570$00
22.397$00
20.240$00
19.509$00
.17.670$00
15.030$00
13.300$00
12.550$00
12.335$00
12.100$00
11.425$00
11.330$00
1O:.��85$00
9.235$00
9.140$00
9.090$00

. 7.890$00
7.490$00
5.735$00
4.900$00
4.720$00
4.485$00
4.435$00
4.000$00
3.860$00
3.150$00
1.640$00
1.500$00

592.576$00

Albufeira

do U3 a �� de ·M .. io

TRA.INEIRAS: -

Melinha .

Farflllão .

Bonsul . . .

Pérola Algarvia.
Mexilhão. . .

N. Sr. a Pompeia
Maria Sérgio.
Arrifana .

Lusitana.
Fóia . . . .

Nova de Setúbal
Brizamar.
-Niza . . . .

Maria Benedito.
S. Flávio.
Leãozinho
Sarda.
Ciclone .

Satúrnia .

Lola .

Mirita: . . .

. Virgem te Guie.
St.o Inácio. .

Estrela de Maio.
Maria Odete .

«Sardinheiras» e outras

Total

5.400$00
3.920$00
3.300$00
3.230$00
2.980$00
2.390$00
1. 740$00
1.660$00
1.540$00
1.420$00
1.230$00
1.200$00
1.140$00
1.110$00
1.040$00
780$00
750$00
730$00
670$00
580$00
5'30$00
520$00
480$00
410$00
270$00

39 .. 900$00

26.641$00
66.541$00

Portimão

do 1.6 a. �� de Maio

TRAINEIRAS;
Farilhão. . .'

Pérola de Lagos
S. Flávio.
Lola .

FÓia . • ...

Pérola Algarvia.
Sarda. . .

Sr.a do Cais.
Mexilhão.
Oca .

Dbrita. . .

Portugal 4.0 •

Portugal 7.0 •

La Rose. .

Santo Inácio.
Mirita. . .

Maria Odete.
Costa d'Oiro.
Ciclone .

95.409$00 Milita.
357.200$00 Brisamar. . . . .

Pérola do Barlavento.
Briosa. . .

Praia Amélia
Oressa . .

Cristiná Leote .

Virg�m te Guie.
_ Sr.a'da Graça:
Lusitana.
Sol. .

Ponsul . .'

Sr.a do Altar
Leãozinho . .

Manuel Machado
Lua Nova.
Sever. . . .

Pérola do Arade
Arrifana' .

Trio . .

Satúrnia. .' .

Estrela de Maio.
Borges do Rego.
Alzirinha, . .

Maria Benedito.
Marisabel.

109 ..430$00
72.000$00
49.360$00
40.030$00
26.500$00
'23.820$00
23.510$00
21.400$00
21.100$00
20.400$00
19.650$00
16.130$00
15.670$00
15.500$00
15.150$00
I4.570$00
13.320$00
12.000$00
11.930$00
10.500$00
10.490$00
9.740$00
9.640$00
9.530$00
9.260$00
7.700$00

. _. _ 7.600$00
�.

-

.. _
'. 1-.'400$00
6.740$00
6.700$00
6.000$00
5.800$00
5.310$00
4.700$00
4.300$00
4.000$00
3.900$00
3.700$00
3.280$00
2.700$00
1.900$00
1.260$00'
1.100$00
650$00
300$00

«Sacadas» e diversos.

Total

MOVIMENTO
PORTUÁRIO

NA ÉPOCA DE DIREITO DE HÁ 50 ANOS
Dr. Fernando Queiroga Palácios

d d If3 - Da Arfe Vindo de Aiamonte, passou por foram ven i os na nossa ola 20.764 peixes.
Ainda não encontrei a minha de esta vila, a caminho de Lisboa e .

finição para a palavra Arte. O di� Fátima, S. E. o cardial-arcebispo A TíTULO de curiosidade e para que se oeja 'quanto
..

d de Santiago de Compostela, sr t d ' I d t tcionârio mente,.quan o a define co- dr. Fernando Queiroga 'Palácios
em ecatc o a pesca o a um na nossa cos a, oamos Brisa.' . .. 182.840$00

mo: conjunto de preceitos para a
O eminente prelado recebeu cum dar o número de peixes capturados pelas armações hà Flor do Guadiana 182.050$00

perfeita exeçução de qualquercoisa pritnentos de várias entidades es cinquenta anos, na temporada de Direito que se esten- Ramira 173.150$00
,

... Nem a Arte obedece a conjun_- panholas e portuguesas.' deu de 9 de Maio a 30 de Iunho, A tuns, 16.250,' atuar-
Norte. 148.710$00

tos de preceitos quaisquer, nem exis ti, Levante 155.545$00
te ou nos aparece na execução de ros, 3.382; albacoras, )248; cachorretas, 219 e coroinas, Raulito 132.420$00
uma vaga qualquer coisa. ,Partida/IJ e Cb.eSada/IJ 665, no valor total de 146.972$843 réis. A armação Aldita. 122'.220$00
A Arte é espontânea, bela, inexPli- A [im de goeár alguns meses de .qU£! mais p.escou roi a do R.amalhete (.3.681 'atuns, 944 Audaz. . 113.340$.00

cável na sua essência. � I '

Maria Rosa . 111.170$00
É a correspondência feliz a um pe- férias no Continente, chegou a aiuarros e 30 albacoras),. seguida da do Medo Branco.'. Conceiçanita . 109.760$00

riodo de elevação no homem. Por- bL�sbo)a, vindo dáhBdeirad (Moçam- A de menor rendimento foi a de Bias -(288 atuns, 102 "Agadão . . .. 103�640$00
que a Arte não é um instrumento Ique, acampan a o e sua es-

atuarros, 17 albacoras, _45" cachorretas e 20 corvinas). Pérola do Guadiana 102-:560$00
dos homens. Os artistas verdadei- posa e filhos, o nosso conterrâneo

A I I L-
, .

100.�200$OO.

t Àl P' D o tempo, ançavam na cõsta a garvia treze armações, IVIO. . .
.

ros, sim, são como instrumentos da e asstnan e sr.
.
varo ma uar- Flor do Sul . 98: 660$00

Arte, desta magnífica chama inte- te, funcionário superior da «Sena das quais restam apenas cinco; Deolinda Rita 97.218$00
rior a multiplicar-se em beleza e a Sugar». Na mesma temporada; as armações' das costas de Infante 96.�675$OO
subjugar-lhes o comum humano que = Foram a Sevilha os nossos as- Hueloa e Cádis capturaram.Bti .. 330 peixes. Liberta 93.967$00
existe em todos eles. sinantes srs. dr. Alonso Vasques,. "', -

'

'Ó. • ". ,Sul . 90.800$00
'À Arte.deae receber-se, ou mellzor,' .factnto Rodriguesie esposa, e D, "l, 1. Rajada " .S,q.260$00

encarar-se como um dogrn« - algo' Ma¡;la das DOreS Cumbrera Te�
.

A importação de corti-. Nos doís> ,,- iVérSás 'No ano-passado, a Holan- ':Eenita ,1

�;7�l1 220$00',d· t
.

d
' timos and' ._-,._. d. a. exportou 91.. 5QO tone- T+" , .'415$00que se não sscu e, am a que. se não noria. .

, ozé. .

P d t t '1 t América i
" ladas de queijo, figurando assim PI·nguI·m. 6'8.0'56$00com reen a o a men e. = Seguiu para Madrid, em gozo

.

I
. " �

A, A t 'LI doi I flas pe os amerICanos.' SuI. im.po r.:: em primeiro Iugar-entre ios æaíses Mogador. 63.850$00r e e o riomem r O1S e emen- de férias, o agente' consular de � 1" • r-

tos onde ainda reina o poderosismo Espanha, .nesta oila, sr. D. Fran-',
tou de Pot�· exportadores deste produto. Ex- Malaca . 61. 790$00

d
'

'b iiid d tugal e de Espanha as seguintes pOT-t01il também 31. 700 toneladas de· TrI'uníante . 40.150$00.a zncognoscz z z. a e... cisco Lôoee Tejero.. nosso assi- , . .

Tatues por isso mesmo, Miguel nante. quantidades de cortiça: ,¡ ,; .manteiga, ocupando o quartoIugar Novo S. José 35.890$00
Torga afirma, numa das belas Pági- A h d d

Desperdícios, aparas e refugo r depois.da Nova' Zelândia, Dinamar- Boreal . . 33.900$00
nas .do seu Diário: os homens são

= campan a o e sua esposa, Portugal, 49.420 toneladas, com:'.o· ca e Austrália. Lagoa Azul. 33.080$00
b d t é·

. esteve alguns dias na Pousada de valor de 8.846.000 dólares, em 1�55, ,_ A-. Colômbia importou, o ano Tõluí 25.030$00co�o as o ras e ar e:
, precIso S. Brâs de Alportel o "nosso assi- .

. u UIS. . .

que se não entenda tudo deles du-
nante em Lisboa sr. '(]:ermano jo-

contra 32. 300 ton�ladas e 6.022 ._OOO passado, sardinhas e . outros peixes Sete Estrelas 19.390$00
ma sóvez... é d S Il

' dólares, em 1956; .E�panha" 19.,9,64 "em conserva, no valor de 998.585 Noroeste. . . 15.615$00
E sem conhecimento total, não há, s e a es. toneladas e 2. 985 �Il dólares, emr pesos, correspondentes a 817.499' Deus te Guarde. 14.605$00

não pode haver .definição possível. = Foi a Madrid e- Barcelona, 1955, c?ntra 12.60<> to_neladas. e quilos.' Portugal 6.0 • 14.100$00
acompanhado de sua: esposa, o- 2.040 mil dólares, ern 19;)6. ;:

.

.

Costa Azul. . 13.340$00
nosso a.ssinante sr, fficente Rodri- Cortiça em' prancha e vírgein: ,

- Ern.rmeados do próximo ano, Novo Machado. íO.790$00
gues Peral, proprietário das ((Ca- Portugal,10.420 toneladas e 342.000 deve entrar em Iuncionamento a

Restauração. 9.930$00
ves do Guadiana, nesta bita. dólares, em 195q, contra 16.072 to'-' fábrica de automóveis Citroen, que Alvarito. 8.950$00
= Foram a Lisboa osnossos ami- neladas e 396.000 dólares em 1956; vai ser constr-uída na zona franca

Jomanel. . 5.540$00
gas sts. Luís Gonçalves Cámara- Espanha, 35.996 toneladas e 559.000 do portode Vigo. S. Paulo. , . 5.200$00'
da, gerente do Banco Português' .dolares, em 1955, contra 19.634 '10- - As exportações italianas para Sol. . . . 5.100$00
do Atlântico, nesta oila, e Antô- rieladas e 327.000 dólares, em 1956; a Alemanha Ocidentalaumentaram Maria Sérgio 4.580$00
nia Pinheiro júnior. Rolhas: Portugal, 704 toneladas, e de 145;7 biliões, de liras, em.1955, Mirita , . . . 4.560$00
= Vimos nesta 'olÍa o sr. D. Nar- 1.550.000 dólares, em 1955, contra: para 179,9 biliões .em.l956. As ex- Luís Fernando. 3.8.30$00
ciso Martin Navarro, (alcalâe» da 450 toneladas e 1.292.000 dólares, p0rtações passaram ge 214,7 biliões Trio . 3.380$00
vizi'nha cidade espanlidla de Aia- em 1956; Es'panha, 1.64 tonelaçlas e para 247,3 biliões de liras. Oêste. . . 1.780$00

. 549.000 dólares,' em 1955, contra Praia da Luz . 1.440$00monte. 174 toneladas e 539.000 dólares, Sr.a da Piedade. 1.000$00
= Também

t
vin!os nesta Fvila ?S em 1956;

Altera'ço-os
. de bora"rl'os Portugal 4.0 • 980$00

nossos con erraneos srs. rancls- Placas e, pranchal\. isoladoras: li . l,j" .

.

co Ribeiro Modésto, Manuel An- Portugal, 1.138.000 dólares, em Total. 2.950.676$00
tónio Caldeira, Sérgio Anica e 1955, contra 992.000 dólares, em que causam prej.uizos

----

Isaurindo Branquinho, nosso� as- 1956; Espanha, 118.000�dólares, em
. Ata.m da costa do, Algarve

sinantes em Olhão, Lisboa e Fa- 1955, contra 116.000 dólares,' em de .16 a �� de Maio

Sp C't· amente pESSOAS pre¡'udicadas com. a re-ro, re e IV. 1956. Medo das Cascas
I

'
.

1 cente alteração dos h9rários do
= Encontrq-se nesta. vi a o sr; Em 1955, o tota das· nossas ex-

caminho de ferro enviaram-nos um 51 atuns, 20 atuarrds e

j@aquim Madeira Caracol, nosso portações para os Estados· Unidos
memorial a apontar os inconvenien- 21 albacoras. 104.033$30

assinante em Portitnão.· ascendeu' a 12.302.000 dólares, tep.- tes de tal alteração. Eis o se'U Cabo de Santa Maria:
= Estiveram nesta vila os, nossos do descid'o o ano passado para teuto'.9 2 2 O P E h � 11 atuns, 33 atuarros e
a,ssin'Gntes 'srs. João Baptista Bri- '. O .00. . or sua, vez a span a

4 albacoras 52.958$40
to, de Lisboa, e Fernando Martins viu descer as suas exportações pa- . Automotora 9721 - (Far.o-Tavi-
Lázaro, de T¿wira. .ra o mesmo 'país de 4.921.000 dó-' ra)- Esta automotora, saída de Fa- Barril

-lares em 1955 para 3 010 000 o ano ro às 7 e 55, pre¡'udica'imenso 0 pes" 6 atuns, 15. atuarros e
.= Regressou de Lagos, onde, gO-,' " , , "'� ,

5 $5ma. , � � findd �
I, ••. soaI :'de carteira, professorado e 1 cachorr,eta .

.

. 1 .462 ,O
Porque Federico não via a água, :·zs-,oUV:�tS¡a' Isuv:al'asnfaerit;zaS'COo':sntOa'SSteOsaomurigel?"

.'

I:,) :
' ,

comércio de Olhão, Fuseta e TaVi�
. TotaL . "f:f72 .454$20

na água, nem o sol no sol, nem o r. I de. ,.
-

C.uida.do' com os' adubos qúími- ra""':' todo ele, quase, munido de. '
..

céu no céu... Ou porque os via à ro do Banco Português do Atlâ�� : . assinaturas, posto que os passagei- AtaUl da cO/IJta de Marroco/IJ
sua maneira, com os seus olhos lím- tica, nesta vilà.

.

cos em solos argilosos! ros chegam às localidades com de- de 16 a �� de Maio
pidas de Poeta... = Esteve nesta vila, aonde vlÍi'o' masiada antecedência, com prejuí- Cenisozas'.

São indefiníveis os momentos co- propositadamente para seguir' na Os agróno'mos alemães verifica- zo evidente das suas vidas. 9 8 k It t
. 582 atuns, c/106. 4 gs., p contrato

mo este em que se sente ... em que au amo ora que maugurou a car- ram que os terrenos argilosos absor- Combala 9271 _ (Tavira _ Vila
se sente que é bom sentir-se assim. reira rápida de Vila Real de Santo vem os elementos nutritivos dos Real de Santo António)-A mudan-

Cabo Espartel
.

Em que se não procuram explicações, António-Lisboa, o sr. Víctor Ro- adubos químicos em seu proveito ça dos passageiros, em Tavira, da
858 atuns, cl 162.463 kgs., pi contrato

porque o êxtase é alérgico a exPlica- drigues Adragão, agente-técnico e em detrimento <;los vegetais, a automotora 9721 para o recoveiro
30 atuns, cl 5.191 kgs., 45.161$70

ções. Resumindo: em que se spnte .
de engenharia e nosso assinante que são destinados. 9271 constitui um absurdo, pois não

que viver é belo, afinal belo na ver- no Barreiro. O professor Schroeder, director se responsabilizando a C. P.. pordade... = Seguiu também na mesma auto- do Instituto de Geonomia da Facul- falta de enlaces, paragens fora das
.
É então que' quem conhece Fernan- motora, como convidado, o sr. dade de Agronomia da Universida- gares, falta de comodidade e poden­do Pessoa se lembra daqueles versos jasé Víctor Adragão, presidente de de Kiel, foi um dos primeiros a do até suprimí-lo, se o entender,'maravilhosos que dizem assim: qa. Câmara Municipal desta vila, assinalar este facto e; mediante constitui uma desatenção para com

acompanhado de sua esposa. processos nucleares, os sábios pro- o público. Além disso, este com­

= A retomar a sua actividade in- curam elucidar este fenómeno. Os boio serve o turismo' estrangeiro,
dustrial nesta vila, regressou de minerais que o solo contém aliam: fronteira Vila Real-Aiamonte; que
Lisboa o nosso amigo sr. João da -se especiaLmente ao potássio por fica sujeito ao incómodo de trans­

Silva Nascimento. uma tróca de iões. Estes minerais bordos e de carregar com .as baga­
são difíceis de), identificar ao mi- de da estaça-o de VI'la Real até ao'

= Vimos nesta vila o nosso.pssi- '" ns

nante em Olhão, sr. M. Rodrigues croscópio e geralmente não podem apeadeiro do Guadiana.

Pereira, e o sr. António Baptista ser determinados senão por Illeio Por seu turno, a automotora 9725,
Brito, de Lisboa. da radioscopia. Trata-se, verosi- chegando ao apeadeiro do Guadia­

= Esteve alguns dias nesta vila o
milmente, dos metais chamados na às' 10 e 50, -não resolve�o assunto

nosso conterrâneo sr. Francisco
«illites..

. do tráfego internacional, a 10 minu­
O Laboratório dos Isótopos. de tos da partida da carreira fluvial

Viegçzs, técnico de conservas de Kiel prossegue nas suas e'xperieR- para Aiamonte, sabido como é que
peixe, em Lisboa. - cias por meio de potássio ràdioacti- 10 minutos leva o turista a desem­
= Acompanhado de sua família, .vo, fornecido pelo, centro de pes- barcar e a dirigir-se à Policia Inter­
encontra-se na sua fazenda do quizas .atómicas de Harwel (lngla- nacional, apor visto nos passapor­
Cré, na Fuseta, onde passará terra) e transportado por avião, em .t.es, sem falar das praxes alfande­
uma temporada, o nosso assinante virtude da curta duração da rà- gárias,
f!m Faro, sr. jasé Francisco Lã. dioactividade .do K 42. NUIIl terre- Pretensão: _ Automotora 9721
= De visita a sua família; encon- no assim tornado ràdioactivo, culti-

_ a) chegando a Faro, como está,
tra-se 'nesta vila, acompanhado vam-se plantas de ensaio a pronta a béri1 dos horários dos estudantes
de sua esposa, o sr. Alberto Rus- reacção, as quais «bebem», junta- liceais, do comércio e da indústria,
siano Tristani. mente com a água do solo, o potás- O que é humaníssimo; b) seguimen­
=Bsteve nesta vila o Sr. Humber- sio ràdioactivo. A cOIPparação:da to da aut9motr;>ra 9721 a Olhão pelo
to Martin,s, técnico de artes grá- quantidade de adubo utilizada e da

desdobramento da automotora 9229,
ficas.e .nosso assinante em Lisboa.,. substância encontrada nas plantas _Qosto _gue.esta ,é i.!!slfficiente 'pat:a o

de ensaio, mostra �em que 'pl'ojle.r- número de esfilâantes da VIla cu­
ção a terra «reteve» o adubo. Tais

bista; c) partindo depois de Faro,estudos poderiam abrir novas pers- .às 8 e 40 (como estava) 1 com o se­

pectivas quanto à fertilização 'do
guimento ao Guadiana, beneficiariasolo.

•

todo o público; ou
Automotora 9723 - sua anteci­

pação em meia hora, partindo de
Faro às 8 e 52 (com horário rápido),
chegando ao Guadiana cerca das
10 e 06, co'mo antigamente a 9721,
que servia muito bem. Atendendo
aos dois comboios antececlentes
(9721 e 9271), as suas paragens só
nas estações seria o ideal.

.

Óe 17 a 23 d� Maio

Entrad�/IJ: Português «Madale­
na», de 1.198 ton., de Setúbal, com
carga em trânsito; Espanhol «Mar­
ques de la Viesca., de 110 ton., de
Tânger, com atum; Suíço .Laupen.,
de 468 ton., de Casablanca, com

carga em trânsito: Português «Zé
ManeI», de 926 ton., de Lisboa, va­
zio; Espanhol «Jaime Perez», de 58

ton., de Tânger, com atum.

SaidoSl «Marques de la Viesca»,
para Tânger, vazio; «Jaime Perez»,
para Tânger, vazió; «Madalena»,
para o Funchal, com sal; «Laupen.,
para Génova, com conservas; «Zé
Manel», para Lisboa, com minério
e enxofre.

Boreal. . . .

Sr." da Piedade.
TOluís.
Norte , . . .

Deus te Guarde.
Alvarito .

Clarinha.
Arrifana .

Oeste. � .

Praia da Luz
Sete Estrelas
Oca .

Cine . . .

POTtuga14.0 •

Refrega . . .

Pérola Algarvia.
Briosa

I
.

Gracinha.
Costa Azul
Trio �';, .

Jomanel. . . .

Pérola dó Guadiana
Flor do Guadiana
Nova de Setúbal
Alzirinha. . .

Borges do Régo ,

Novo S.José .

Manuel Machado
La;, Rose. . . .

N. Sr." da Pompeia
Niza . '.

Sever.
Mirita. . . .

Pérola do Sado.
Salvadera

Total

685.670$00

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE .

Vende-se ou aluga-se. num dos melhores cen­

tros de pesca. Grande capacidaae de prq,dução,
todas espécies peixes molhos e salgados. Optimo
edifício e localização, em laboração. Negócio
urgente, tratando só directamente interessados.
R.esposta Agên.ci.a EVA, Rua da Coneei.­
ção, 1.47, ao n.O 171. - Li.sLoa.
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Uma carta sobre a mendicidade

Firmado pelo seu vogal-director,
sr. Mário Antunes Lança, recebe­
mos um ofício do Centro de Assis­
tência Social de Nossa Senhora da

Encarnação, desta vila, do qual
transcrevemos o seguinte período:
«Há cerca de ,dois anos e meio, o

«Refeitório de indigentes» ('lue. hoje
fas parte deste Centro) dlstnbul 200
refeições diárias e cerca de esc. 250$
por semana, em dinheiro, a pobres
desta uiia e de Monte Gordo, além de
cerca de 10 litros de leite por dia a

doentes pobres, e, ainda serviço de
barbearia. Quer dizer, ao indigente
do nosso concelho dão-se :1 refeições
diárias, faz-se a barba, corta-se-lhe
o cabelo e dá-se-lhe ainda esc. 5$00
em "(linheiro, ao Sábado, para 'sabãor
petróleo, etc. Não é muito, mas é já
alguma coisa e, se não vamos mais
além, é porque, por ora, as nossas

possibilidades mais não permitem.
Mesmo assim, esta assistência envol­
ve-nos num encargo da ordem dos.
150 cantos anuais, o que me parece
ser para, considerar, pois sabemos

" que, no Algarve, instituições congé-
,�,' neres não fazem melhor;

'

'Portanto, assistência fãe-se : ago­
ra, se os pedintes voltam a pulular,
a maior parte'deles, como se diz na

local oriundos de concelhos estra­

nho;' já não é culpa no�sa e sim por
falta de acção repressiua por parte
das nossas autoridades policiais,
junto de quem, por mais de uma vez,

fizemos diligências no sentido de
uma colaboração persistente e eficaz,
sem a qual não é possível acabar de
vez com a mendicidade nas ruas.

De passagem, informo V. que foi
feita nova dilig-ência pela Direcção
deste Centro, no sentido de uma mais

eficie'11te repressão policiai» "

Como é fácil de compreender,
não cabe na Indole da nossa secção
«Notas & Reparos, tratar profunda­
mente de qualquer tema de interes­
se, aduzindo argumentos, expondo
números ilustrativos e documenta­
ção corroborante, mas tão somente
desejamos apontar, em tom ligeiro
e correntio, factos que julguemos
não estarem certos, para que sejam
devidamente sanados. Sem desejar­
mos colocar emxeque tanto entida­
des como pessoas, desejamos unica­
mente apóntar deficiências, para se

lhes estudar o remédio .posstvel.
É esta a nossa missão, como mem­

bros da Imprensa, e dela não nos

desviáremos, muito embora tenha­
mos de contar com algumas incom­

preensões e desvirtuamentos do
que realmente queremos dizer.
A nossa local não visava dar a

impressão de que nada se faz na

nossa terra em matéria de assistên­
cia, pela mera razão de não aludir-

,1l':,IIlos, nel�, à i�teres'sante e louvá­
c � vel obra Já realizada até ao presen­

te pela Junta de Freguesia, através
do Refeitório dos Indigentes. Esta
actuação já estava implícita na fra­
se que escrevemos « ••• com as pro­
vidências teimadas h á ' tem pos a,

Além disso, contávamos com a pu­
blicação do artigo inserto no número

seguinte, em que o problema da As­
sistência na vila seria versado com

a latitude conveniente, como foi.
É evidente que tudo irá melho­

rar neste campó, em Vila Real, com
os serviços centralizados no recém­
-criado Centro Social Polivalente"
,à frente do qual se encontram pes­
soas de reconhecido valor, dedica­
ção e competência, e cuja activida-,
de virá certamente corresponder
ao desejo, que formulámos, de as­

sistência profícua mediante uma

coordenação lógica e eficaz de to­
das.as organizações assistenciais do
nosso concelho.
Com isso nos congratulamos.

III N A

QUE as sociedades de bandas; ção e adquirido alguns conheci­
civIs são de acentuada 'utili- mentos e alguns amigos. Se .não

dade pública, 'todos o reconhecem. fosse a música, não passaria de um

Neste ponte, creio poder afirmar analfabeto, fossando sempre na

não haver opiniões dívergentes. As ignorância .»

vantagens da sua existência verifi- Palavras que envolviam uma alta

cam-se pelos muitos individuos que lição. Se não' fosse a música po­
se fizeram homens para a vida e pular, autêntico e bem compreen­
para a' sociedade, indivIduos que, sivo conservatório onde até os anal­
se não foram esses centros de cul- fabetos aprendem a ser' alguém,
tura e Arte, vivendo em ambiente este operário não passaria, decerto,
familiar e amigo,' jamais teriam dum assíduo frequentador da perni­
saido da mediocridade em que nas- ciosa taberna. Mas a música rou­

ceram por essas terras além, por bou-o a esse nefasto ambiente e

esses montes e vales, onde a ígno- fê-lo viver num meio salutat de vida
rãncia e o analfabetismo têm im- recreativa e- artística, séria e hon-

perado. ,

rada.
O convivio, a escola da prática, Que excelente quadro social e

as rplações de amizade, as saidas a

terfas estranhas, os passeios, enfim,
, tõd�um corolário de activa cultura
popular que o povo criou para seu

próprio governo espiritual e re­

creativo, são a tónica dessa civili-.
dade e educação, que aperfeiçoam o

indivíduo. Com o contacto vai-se
polindo, abrindo os olhos, e, mes­
mo que só lide com as sete notas
da música e as cinco linhas e qua­
tro espaços da pauta e não saiba
uma letra de, forma, pela força do
hábito e do meio pode esmerar-se,
se para tal a sua própria indole
for de feição. Pois o ambiente, na

generalidade, é excelente.
E ouçamos um caso verdadeira­

mente singular que define este

ponto de vista:
Numa das bandas civís de que

fiz parte, aliás uma banda de ele­
vado grau artístico, no final
de determinado ensaio, um dos
meus companheiros de estante,
homem simples, bondoso, já .ver­

.. gado ao peso dos arios, de poucas'
falas, pediu licença ao regente para
apresentar a sua despedida

à banda.
E disse esse belo camarada votado
ao sacerdócio da música popular:
« ••• não posso mais tocar; Deixo
a música com saudade e com as lá­

grimas nos olhos. A ela devo ter
ficado conhecendo alguma coisa do
mundo, ter recebido alguma educa-

ALGARVIOS- NA ÍNDIA
Conclusão do 1." Póg lrro

partiu "em 1553 na nau «Galega»;
Francisco de Espinosa, escudeiro,
de 19 anos, filho de João de Góis e

<le Maria de Espinosa, seguiu em,

1553 na nau «S. Bento»; Rui Caldei-'
.ra, escudeiro, de 25 anos, filho de
João Leitão e de Inês Vilarinho,
seguiu em 1574 na nau «Chagas».
Silves - Fernando Alvares de An­
drade, escudeiro, filhode João Fer­
nandes de Andrade e de Guiomar'
Fernandes Rebelo, partiu em 1553
na nau «Galega»; Luis Cabral, filho
de Lizuarte Cabral, partiu em 1546
e morreu em 1552; Paulo da Gama
Cabral, de 19 anos, filho de Diogo
Fernandes Cabral e de Ana de Al­
cáçova, seguiu em 1585' na nau .S.
Alberto». Tavira - Diogo de No­
vais, escudeiro, de 20 anos, filho de
Duarte Arnan e de Margarida de
Novais, partiu em 1542; Francisco
Roiz Viegas, escudeiro, de 24 anos,
filho de Diogo da Cunha e de Inês

Viegas, partiu em 1585 na nau .'S.
Lourenço»,

pó e da sujidade que se estão a no­

tar nalgumas artérias de trânsito
intenso" especialmente nestes dias
calmosos.

'

Sem desprimor para o pelouro da
higiene pública da nossa Câmara
Municipal, atrevemo-nos a sugerir
a conveniência de ser adquirido um

camião para regas, como já se pra­
tica nas principais cidades e vilas
do País, em que as ruas são rápi­
da e eficientemente regadas, várias
vezes, mesmo quando o tempo
ameaça chuva, como vimos recente­
mente no Barreiro.

Também por cá •. "

Um colega nosso da Imprensa
local manifestava a sua estranhe­
za pela ignorância geográfica do jor­
nalista dum diário lisboeta, o qual,
a propósito da recente viagem do
sr. Presídente da República à nos­

sa província, escreveu que o chefe
ao Estado seguiria de S. Brás de
Alportel para ... o Algarve (I).
O lapso, revelando insuficiência

de noções geográficas certamente
censurável num informador do pú­
blico, tem, todavia, uma contrapar- ,

tida entre nós. São os próprios' habi-
_'o tantes das zonas serranas algarvias
que não se consideram pertencen­
tes ao Algarve, pois é corrente ou­

virmos dizer aos nossos «monta­

nheíross, desde Aljezur e Monchi­
que até S. Brás e Vaqueiros, que
«vêm ao Algarves, quando se deslo­
cam à planIcie ou ao litoral,
Possivelmente, o tal jornalista te­

ria ouvido algum sambrasense refe­
rir-se ao Algarve como se fora região
.estranha, e ele próprio julgou-se
ainda em pleno Alentejo, e daí a

asneira.
Agora, o mais lamentável(e admi­

ramos que o nosso colega não tives­
se reparado nisso) constituiu o fac­
to de um semanário algarvio, que
se publica em Faro, noticiar, tam­
bém a propósito da jornada presi­
dencial, que o Chefe do Estado ti­
nha pernoitado na Quinta de Cima,
em Cacela, «cerca de Loulh. Esta
é digna de palmatória, e, como se

v�, não são só os jornalistas foras­
telros que claudicam na corografia
do Algarve ...

Abusos que não devem permitir-se.
--� "_ .

É sumamente desagradável o 'que
está a passar-se na nossa estação
internacional, tanto com nacionais
como com estrangeiros, em maté­
ria de pagamentos aos moços de
fretes adventícios que enxameiam
o cais do apeadeiro e estação fluvial
do Guadiana. Sem falar no assal­
to grulhenta ao freguez, a explora­
ção dos viajantes torna-se revoltan­
.te para quem a sofre e vergonhosa
para quem a ela assiste, sobretudo
quando se trata de estrangeiros de
passagem. Têm-se chegado a veri-
'ficar ameaças e pragas injuriosas,
se acaso a «vítima» não está dispos­
ta a esportular as exorbitâncias
exigidas pelo tranporte de um ou

mais volumes no espaço de poucos
metros, entre o apeadeiro e a esta­

ção fluvial.
Para coibir estes eX,cessos, grave­

mente nocivos ao turismo e ao bom
nome da terra, impõe-se que, sem
demora e à semelhll:,nça do que se

faz em Lisboa e no Barreiro, se­

jam afixados cartazes, em duas ou

três línguas, indicando os preços
autorizados para o transporte de
cada volume de bagagem. Ficaria a

questão regularizada e sanar-se-ia
uma causa de conflitos, terminando
de vez com a roubalheira dos mo­

ços de fretes pouco e�crupulosos.

Reguem-se as ruasl

Vila Real de Santo António, on­de a água abunda, está a precisar
um tanto de que sejam regadas as
suas avenidas e ruas, em virtude do

o G ·A R v E

CIDADE DE SILVES

DECADÊ:NCIA

a falta de interesse na aprendiza­
gem de música; a grande redução
das bandas militares, que eram o

refúgio artístico que dava futuro
social e económico a uma grande
falange da mocidade portuguesa; o

Indiferentismo de certos meios que
outrora protegiam e auxiliavam as

bandas civis; a falta de amparo
da parte oficial; a doença colectiva
da bola, que todos os cuidados
absorve, desde as entidades oficiais

, ao mais modesto individuo, seja ele
homem ou criança; a música me­

canica, as cantigas ao fado, no dese­
'jo insofrido de ser-se cantor de
rádio, toda uma aspiração, enfim,
de cada um 'conseguir melhores

proventos, prazeres e triunfos pes-
"-soais,'Ye ... os não menos célebres
¡'jazzs - essa perversão da Arte!­
a ressurnar negridão e selva, eis a'

mancomunada legião de coisas que
a evolução nos deu, e que vão con­

tribuindo para acabar com a obra
musical que herdámos de nossos

avós.
Aquele antigo amor e dedicação

às colectividades de recreio e pra­
zer musical que nossos pais lhes
votaram, sem o cunho de mercanti­
lismo, já se escapuliu dos senti­
mentos do indivíduo da presente
geração. O egoismo tudo perverte l
Hoje, todo o mundo anda na' tre­

menda luta do interesse. O paga­
mento é a divisa que impera. To­
dos os serviços têm de ser remune­

rados. O comercialismo está na

ordem de todas 'as actividades e de
todas as dedicações. E como não

há-de ser assim, se' os exemplos são
edificantes?! •.•

,

Antigamente, com mais ou me­

nos facilidade, arranjavam-se 300
sócios para a manutenção de uma

sociedade+musical. À quota men­

sal de cinco tostões, eram cento e

cinquenta mil reis, Com esta verba
satisfaziam-se os seguintes encar-

educativo, este das nossas colectivi- gos: comprava-se um cornetim, por
dades musicais! Contudo... 10.000 réis; um fardamento de pano,
Embora ainda, felizmente, haja por '8.000 réis ; uma palheta, por

excepções à regra, por efeitos de oito tostões; pagava-se ao regente,
verdadeiros milagres que' se ope- 30.000 réis ; aluguer de casa,4.000
ram em determinadas sociedades reis. Despesa, 52.800 reís; saldo
com bandas de música, a verdade positivo, 97.200 reis, Este exceden­
é que se verifica o seu declínio, per- te de receitá dava para satisfazer
dendo-se, lamentàvelmente, uma' os encargos de expediente: censer­
tradição bem portuguesa e de um tos de instrumentos, luz e água.
expressive cunho de academia po- Assim dava gosto ser-se dirigente
pular. E porquê este declinio, esta" da Sociedade. Mas o progresso ...
morte da música do povo r; Oh! as cifras .•• os centavos •.. os es-
muitos são os 'que se aliam' para cudos!... '"
deitar neste cadáver social a sua Um cornetim custa 2.300$00; um'
sacramental e piedosa pá de terra! fardamento de pano, 1.000$00; uma
A vida difícil do povo trabalha- palheta 6$00; regente 800$00; casa

dor; o custo elevadíssimo de todo 400$00. Soma-4.506$00. Se houves­
um complicado arsenal de matéria se no nosso meio musical civil a

prima para sustento de tais insti- felicidade de se arranjar para cada

tuições associativas e artísticas; a

A

DA
AO RESSURGIMENTO

Quando no Algarve a música im­

punha as suas altas virtudes:­
a eOrquestra Clube Verdi», de

Olhão, sob a regência do dr. José
Maria de Pádua -1-1-1870

Conclui no 4." pógina

.............................�.� -
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MATERiAL

PL·ANEI' J:. O,R

Qoando vinha a grande feira de
Novembro - uma das maiores do
Pais - a cidade enchia-se de mi­
lhares de feirantes, que ali acorriam
de toda a parte, com fantásticas
atracções, quinquilharias, frutas,
loiças, fazendas e gados.
Assim foi crescendo a cidade, de­

pois animada com o caminho de
ferro, devez em quando suportan­
dó crises negras, devido às flutuá­
ções e contingências da indústria
corticeira, sempre esperando me­

Ihores dias. As': grandes fortunas
eram, então, privilégio de meia dú­
zia de famílias; havia gente reme­

diada, mas a maioria era pobre. Os

operários corticeiros de vez em

quando agitavam-se, proclamavam
as suas reivindicações, reuniam-se
na sua Associação para ouvir os

propagandistas; e dessas justas as­

pirações, e con
ó

m i cas' surgiram,
muito cedo.. cooperatívas de consu­

mo, que se destacararn, em alguns
periodos, rio movimento "cooperati­
vista nacional
A moderna arquitectura de Sil­

ves não era pomposa com seu mo­

desto casario, mas os velhos mo­

numentos emprestavam -lhe uma

feição senhoril, e havia um novo

Palácio Municipal, dos melhores da
Provincia, e o Hospital da Miseri­
córdia, instituido em 1775, tinha
sido completamente renovado. E
certo que a' cidade não possuia a

graciosa característica dos centros

modernos, mas havia sido comple­
tamente arrancada à decadência do
século dezoito.

Conclus âo da L" pógina

Quase totalmente arruinada com

o terramoto de 1755, após esta ca­

tástrofe começa a ser reconstruída;
e a partir do século dezanove, já
possui algumas residências parti­
culares de imponente aspecto, per­
tencentes às famílias mais abasta­
das, acentuando-se esta renovação
depois de 1820, com abertura de
novas ruas, construções de casas,
armazéns, estalagens, algumas ca­

sas comerciais, movimento anima­

do, exclusivamente, pela agricultu­
ra, pois os campos em redor são
dos mais férteis do Algarve.
Toda esta reconstrução do velho

burgo se fazia lentamente e os pré­
dios novos erguiam-se perto das
ruas que conduziam à Sé-Catedral,
na direcção da ermida da 'Senhora
dos Mártires, os mais ímportantes
próximo da ponte e do rtQ"e alguns,
em .redor da praça, onde:,:a"Câmara
Municipal, tinha seus paços no tor­

.reão que ligava às muralhas, sobre
arcos centenários que ainda existem.
Com a crise aberta pelas lutas

liberais, ,a adrninistração pública
era irregular, não havia fomento,
'faltavalI_! comunicações, o rio Arade
continuava assoreado, dificultando
transportes por esse caminho flu­
vial que, devidamente cuidado, po­
deria ser excelente via para expor­
tação e irnportaçâo até à barra de
Portimão.
A fertilidade dos campos, das

hortas e pomares continuava a ser

a única salvação económica da ci­
dade e do concelho; mas durante
muitos anos parte da exportação
dos frutos e outros produtos foi
feita por intermédio do pequeno
'embarcadouro da Mexilhoeirinha
da Carregação.

'

Em 1835, Silves foi elevada a se­

de de comarca, que no ano seguin­
te tran.sitou par.a Lagos,. regressan­
do mais tarde aquela cidade. E a

política não lhe deu grandes-rnelho­
ramentos.
Só no último quartel do século

dezanove, com a instalação de fá­
bricas de cortiça, intensificação da
exportação de frutos secos - no­

meadarnente figo, amêndoa e alfar­
roba - a cidade conheceu sensíveis
progressos, aumentando a popula­
ção, rnultiplicando-se o comércio,
valorizando-se a vida agrícola e in-
dustrial.

'

Silves foi, então, uma cidade in­

dustrial, um dos primeiros centros
corticeiros do País, com alguns mi­
lhares de operários qut;..se repar­
tiam por fabricos e grañdes fabri­
cas, como as de Salvador Gomes
Vilarinho e Sucessores; de Augus­
to Monteiro, associado com ale­
mães; e a dos ingleses (que ainda
existe), devida à iniciativa de Gre­
gório Mascarenhas, que também
impulsionou a construção de mora­

dias, mormente no bairro que se

formou em redor desta última fá-
brica. Em 1874; teve fábrica de sa­

bão e, mais tarde, uma de linhagem.
Ao começar o século actual, Sil­

ves era uma colmeia agrícola e in­
dustrial com certa vida e vibração.
Por novas ruas e travessas, desde
o alto monte até ao vale, aglomera­
va-se casario modesto, atropelando
a estética citadina; mas a população
crescia, o comércio aumentava; e o

raiar ao outono, após as vindimas
e recolha dos figos, amêndoas e al­
farrobas, o burgo animava-se com

o movimento dos fumeiros, onde se

preparavam os frutos secos, e das
adegas, em que se recolhia o vinho
novo; e o mulherio acudia ao cais,
quando o sino ou pregoeiro anun­

ciavam a chegada de «peixe fresco»
- os botes que chegavam de Porti­
mão carregadinhos de, chicharro e

sardinha. Pelas ruas soavam os

cantares das mulheres que nos fu­
meiros partiam amêndoa e enseira­
vam figos, e cis moços pequenos
corriam para as portas das vendas,
a comprar batata-doce por cinco
réis ...
O rio, um pouco mais navegável

devido a ligeiras dragagens, ofere­
cia, então, um belo aspecto. Era
no tempo em que ali vinham mui­
tas e grandes lanchas, velas bran­
cas ao vento, que os moços iam es­

perar, em algazarra alegre, lançan­
do-se, desnudados, à água, regres­
sando os barcos, em longa fila, para
o mar, carregados de cortiça e fru­
tos .

*
* *

CULTIVADORES E GRADES PARA TRAC:ÇÃO ANIMAL

CAVADORES PARA TRACÇÃO MANUAL

Em exposição no Stand da Contine�tal do nosso agente

EDUARDO DA �. S'ALTER DE SOUSA
Largo do Merc�do - FARO

Rua Cascais, 47 - Telefone 637083 - LISBOA

Depois da proclamação da Repú­
blica, as primeiras vereações pro­
curaram impulsionar a cidade e

aformoseá-la, lutando sempre com

a pobreza do orçamento municipal.
Mas alguma coisa fizeram, que não
deve ser esquecida, sobretudo no

campo da instrução. Desse perio­
do foi tim notável impulso à instru­
ção primária na cidade e povoações
rurais, com a criação de muitas es­

colas e novos lugares de professo­
res, acção desenvolvida com o

apoio da Inspecção do Circulo Es­
colar de Silves. Conseguiu-se a

criação da Escola 'Industrial e Co­
mercial, hoje em franco progresso,
a obra de educação profissional e '

social mais notável realizada até

hoje no concelho. Tendo em vista
futuros melhoramentos, foi manda­
da executar, em Lisboa, uma plan­
ta geral da cidade. Construiu-se o

Matadouro, o primeiro jaI:'difu, e
urria praça de frutas, mais tarde
destruída para edificação do quar­
tel- da Guarda Republicana.
As vereações seguintes, já na

actual situação politica, fizeram im­

portantes melhoramentos, como
abastecimento de luz e água e rede
'de esgotos, o que muito contribuiu
para melhorar as condições sanitá­
rias da cidade. Foi ampliado o jar­
dim e aformoseado o Palácio Muni­
cipal. Por sua'vez, o Estado tam­
bém fez obras de relevo,' como res­

tauração de alguns monumentos,
construção de edifícios dos Cor­
reios, Escolas Primárias, Cadeia,
Escola Industrial e Comercial (por
concluir) e, acima de tudo, a mo­

numental Barragem do Arade, obra
de seguro desenvolvimento agricola
e de grande projecção económica.

, 'Com o novo Hospital da Miseri­
córdia; o bairro que a direcção des­
ta instituição iniciou, e para o qual
contribuírarn donativos do falecido
benemérito dr.. Francisco Vieira; a

próxima inauguração da Praça de
Frutas e Peixe e outros melhora­
mentos que se anunciam, como a

nova ponte e avenida' 'marginal,
penso que Silves caminha para
pleno ressurgimento.
Não lhe faltam, ainda, colectivi­

dades locais que devem intensificar
iniciativas - sociedades recreati­
vas, desportivas e Filarmónica" As­
sociação dos Bombeiros Voluntá­
rios, cooperativas Agrícola e de
Consumo e nova empresa do Cine­
ma. E importante o seu comércio
e a indústria corticeira, mesmo em

crise, e têm apreciável movimento
as agências bancárias.
Que lhe falta? Um Bairro Eco­

nómico para classes pobres; orga­
nização de serviços de Turismo;
iniciativas de carácter cultural­
Biblioteca Pública e Museu; e maio­
res receitas municipais, para o Mu­
nicipio acudir à' pavimentação das
ruas e outros melhoramentos, sem
esquecer todas as freguesias rurais,
e a falta de comunicações com a

importante povoação de S. Marcos
da Serra.
Há uma nuvem negra - as perió­

dicas crises na indústria corticeira.
Mas este é um problema nacional.
Olho para trás, revejo a vagarosa

marcha progressiva da cidade, ana­
liso a sua vida actual, e creio no

seu ressurgimento. Este será tan­
to mais rápido quanto menor for o

egoismo dos homens e menos indo­
lente a iniCiativa particular.

Julião Quintinha

...........�.� �..� � � .

Combata o

LISBOA

escaravelho da batateira

SOCIEDADE

,B U Q U E
Importadores e Distribuidores:

Vende-se, com vela e

mais aparelhos.
Tratar com Saias, Ir­

mãos 8f) c.a, Lda.-Olhão.

com "ltS�[A\IIA\\Vltlll���"

TRANSOCEÂNICA,
"

8ug
TRAV. HENRIQUE CARDOSO, 19-B
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JOAO.LÚC'I(J

José Dias Sancho - jovem talen­
to, ceifado também pela motte em

plena floração das suas activídades
de' escritor, jorrrafista e poeta,­
tem' tgu1I'1ment'e momentos de verda­
deira beleza orquestral, na SUa

"Canção para Além», ao descrever­
-nos, como segue, a obra pcétíca
de' João Lúcio:

roll iGía (/;j UJ {f} ŒruJS 1ft (/;j {f} a (ffJ iGí

'llf�A\ll\Vl[f�S I�f� Sltl� lrIE�\fI�f�

EXCE'LSIOR
VAN:¡AG�M
DO

DA IN'OUSTRIALIIAÇÃO
ALGARVE

Dobram-se as jolhas em volutas'
lijónias .. "

O tet« influxa ardente com(f)'jez
Nos nectarios perlar. as cera'[@wias!'

Eo Solflameja.em tudo! e tudo cantal'
- Giâria à Cor! Glór.fa ao Poeta-

[- Veronesl ...
E o Algarve a hl1milde palma lhe

,

alevanta»

Qrgu¡'h-aso'do encargo me confesse.
Será" porim, o estiio: em que me Æ;f.!­

lipnsso
Bastante Fra exaiçar todo O' teu

Wulto?'.•.

De Emiliano da Costá - wlti:mo

c;antor, e estranho eanto.1l ainda f�­
lizmente Vl.VO, de uma �¡O,t:lUsa dl-'
nastia de príncipes' da poesia, do
Alg'arve; que. tem já seus legítimoe
continuadores em João Braz e, pou­
cos mais, - não resisto a transer-e­
ver, na íntegra, o capítoso soneto

«·João Lúcio», em que o autor põe
todo o colorido do seu, mag(\)' pincel
de artista:

«No'funæo·lH.$(f['ntin'o, em' oiro cromo,
fle carla tarde; o Sal espiende t'antO'...
Túviv�s'ne'le�ao'.A:lt¡:j'O'nd'e me assome,
Poeta, cama 11'a Arte vive' o acanto.

A altellta, 6)1 Qi$U/;, u$ camo' d'ave,
tum go'm(f),

A Natureza� num radioso encanto,
Nessa poesia se' estiliea como

. No oiro do Soi a ftqr dum keli'ant@.

Pedra da Eternidade - alma das
lGrandes.¡' -

Saiba a mudez, sublime e,m que te'
\ f..expande:s'

Dieer-the, sim"melh<Jr,,@)noss(f) culto!»

("Arquitecü, fantástico do Verso,
Ergueste' Catedrais,
Castelos sobranceiros, Patacios ren»

(dilha'dO's
Com (iricos uitrais,
PfJC1naS d'Amor e Lue, aibentes,

[Perfumœdo'S

RUA DE AVEIRO, 37 ..39

Telel. 206 - VILA RUL DE SAnTO AnTÓniO

Pedro .efe FÍ'eit'as'

União N'aciona.
De resqs sensuais.

Dorme, Poda das Mármores
E' dos Astros J¡>

lA no�a eernissão. Concælhea da
lUjo N.,. dee. VIi;la Real de: Santo.Ânt0'­
t¡,iio,. ficuu €:0,Rsti'tuítda, pelos srs, dr.
Fr.a.ncis:c(!l' Dias, Cæv'acn,'presMemte;
dI!:: Manuel Pereira Pemarrdes. Va'!:­
gas,v.h!:e-presidemte; Fraueísca Joa­
Cijtrim. Caldeira, Alexan-dre" Manuel
da Costa Cardoso' e; Henrique AU'­
tánio de: Britœ Pereira, 'VtIg�is;. e

Vírgíliæ Antunes Lança, suplente,
Depoisdeeremodeladæ, ñcou assim

constitutda æ comíssão coneeíhía de
Cast'rO'Matim: srs; dr; Jase Afense
Gomes; presidente; Manuel' Arrastá­
cia Josefa vfe-e-pres'hlente"; ManuelNogueira) Faísca, José Teafdnto
Germane Lopese.losé Gomes; Luís,
\TG'�ais, e ArrfónIo' Manu'e'!; Rufifl'{:l,
suplente,

Foste a manhã de maio

Que fas nascer os malmequeres
Id'@uro

E faz trilar os melros nos si/vedas ...
Fizeste de teus livros um tesouro
De lúcidos segredos
Onde o sol resplandece, lindo e louro.

Cantaste o Céu Azul, a Noite Azul,
Os Miosótis, a Belez-a, o Sonho alado,
As Estrelas, a Amplidâo,
E ao silêncio gelado
Que coalhou em redor do teu caixão

Já não pede chegar este meu brado.

CAFÉ ..RESTAURANTE
,**.*-*********

JAN�LAS V,�RD�S
Manu�1 �a �ilva' Dmningue�
Àgente das Tintas;

« EXCELSIOR»

VILA REAL DE urn AHlÓ'HIO
I ��¥¥¥,�¥.¥-¥JI.�.Ji.

Serve almo�lIs e janfares re'gionais

PREÇOS MÓDICOS
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FUTEBOL Entrevista

Campeonatos Nacionais

III Divisão

«O Elvas», 1:- Lusitano, 1

oportuna
--------------------.-----------

O "OLHANENSE"
ca��� r�f��d��d�� ;J���>}g�vSa�� será o que os seus adeptos qníserem que seja ...
-Lusitanr» realizou-se em Campo
Maior.
Os campomaiorenses receberam

os algarvios com grande alegría,
acarinhando-os durante todo o jogo,
com efusivo entusiasmo. Os «en­

carnados», encontrando ambiente
propício, encheram-se de brios e

realizaram o seu melhor jogo «fora»,
desta época.
O Lusitano só não ganhou Ror

manifesta falta de sorte. Quanào,
aos 28 minutos de jogo, Parra mar­

cou o 1.0 golo da partida, já há mui­
to que a sua equipa o merecia. O
domínio territorial dos algarvios
durante c 1.0 tempo foi flagrante, e

o resultado em golos fica muito
aquém, como, tradução do j0g0.
No 2.° tempo,' as «coisas» cornpli­

caram-se um pouco para os «lusita­
nistas», mas mesmo assim podiam ter

regressado vitoriosos, se perto. do
final um potente «tiro. de Ramires
não .tlvesse encontrado a madeira
da balisa. ,

Os elvenses, enveredando pelo jo­
go ríspido, acabaram por desorien­
tar-se. Quiseram até abandonar o

terreno, quando o árbitro deu or­

dem de expulsão a dois componen­
tes da sua equipa, por jogo violento.
No Lusitano, todos cumpriram,

conquistando um b·elíssimo resulta­
do para final de época, tendo mere­

cido amplamente o 2.0'lugar da elas-
sificação, que averbou. "

O sr. Jacques Matias conduziu
com personalidade . um jogo que
queria tomar características muito
feias.
Não podemos deixar de frisar a

atitude de Oliveira, capitão\do onze

elvense, indo, no final do jogo, feli-: 'p
.

.

... Icitar os algarvios pela sua exibição. on tap e s p o r a to
Também queremos realçar o gesto
desportivo dos campornaiorenses pa­
ra com os nossos cornprovincianos.
Os seus aplausos e incitamentos ca­
laram bem no coração dos nossos

atletas, dando-lhes ânimo para uma

réplica valorosa à equipa elvense, e

acabaram por transportá-los aos

ombros, para os balneários. Quan­
do a caravana vilarrealense, na sua

camioneta privativa, abandonou o

parque de jogos, alas de povo numa

extensão grande alinhavam-se na

estrada, para melhor a vitoriarem.
Momento inesquecível para todos
aqueles que tiveram a dita de o pre­
senciar. Obrigado, ,Campo Maior,
pelo vosso magnífico gesfo. -:

Cómo ponte final a esta jornada
• O Farense convidou Téllecheapa­gloriosa, estranhamos não termos
ra treinador.descortinado, na Imprensa despor­

tiva, qualquer frase alusiva ao gesto
desassombrado e simpático dos cam­
pomaiorenses.

,

-,- pelavres do sr, Lourenço Mendonça
pOR 'Olhão vai grande azáfama.

Dir-se-ia que esta nova direcção
deitou abaixo todo o historial do
Clube, para arejar, para o catalogar,
pondo-o em ordem alfabética, ao al­
cance de qualquer consulta, de qual-
.quer pretensão. •

De há muito esta «revolução» era

essencial, para cortar a vista ao pa­
norama de «Torre do Tombo», olhan­
do-se em sentido retrospective, sem
nada mais lobrigar que milhões de
escudos squeimados. )JO auto de fé
dos anseios da I Divisão.

.

Hoje, 'lu Olhanense.Spelo pensa- .

mentôda sua nova-velha direcção,
pensa de modo' diferente e inerente
aos seus 45 anos, com cabelos bran-
cos e ponderação. .

Foi sobre este assunto que abor­
dámos o sr. Lourenço Mendonça,
duplo presidente deOlhão e do Olha­
nense, que, trazido de novo às lides
directivas, nos 'foi dizendo:
-Não pensem que, pelo facto de
esta direcção ser composta de
homens considerados de teres e

haveres, vai resolver por si próprio
todos os problemas do Spotting Clube Olhanense. O Olhanense deverá ser

aquilo que os seus adeptos pretendam que ele seja, ajudando-o, contri­
'buindo.

- Mas ... - íamos nós a objectar
-- Desculpe a intercepção. Isto não quer dizer que não venhamos dis-

postos a auxiliar o clube,mas auxiliá-lo' dentro da medida do possível.'
-- Projectos da nova direcçãoj
-- Um Ollianense novo, refundido em moldes conscientes, sem omitir a

alma da colectividade -- o futebol, ponto que nos está merecendo o melhor
cuidado pelo consciente aproveita­
mento da gente moça local.
-- Têm já treinador?
-- De momento, não. Consultámos

alguns nomes, mas nenhum acedeu
ao nosso convite.

-- Quais os nomes convidados?
-- Buchelli, Biri e Pisa.

'

-- Três treinadores de nomeada ...
-- Sim. Pretendemos wm treinador

de prestígio, capaz de fazer escola
dentro do Olhanenese --' um técnico
de catégoria,
-- Pensam na primeira divisão?
-- De modo algum. A primeira di-

visão, de momento, é um sonho im­
possível ao Algarve. Quanto a mim,
penso 'que o Olhanense, a manter-se
na segunda divisão com uma boa
equipa, conservando a sua posição
de segundo plano, dará tempo-ao
tempo...

.

-Palavra, que não o compreendo ...
- Dará tempo à obra que preten-

demos fomentar, dando bases a um
novo clube.
- Então, sempre é certa a' obra

do café, de que se fala?
- Sim, de momento pensamos num

café-sede é, em segunda fase, (se
nos auxiliarem, um ginásio-sede> in­
dispensável à preparacâo dos futu­
ros atletas. Uma questão de tempo,' O Jornal do Algarvecomo lhe disse. '

- Obra de vulto? vende - se em Lisboa, na
- Veremos. O tempo o dirá... .Tabac, Mónaco - Rossio.
- E quanto ao Olhanense de 1958?
- Há apenas três tranferências

em agenda -- as de Rangel, Simões I
e Rosário. Pretendemos, assim, con­
servar o mesmíssimo Olhanense, com
uma orientação cuidada, que o tor­
ne eficiente, pois jogadores temos
nós para estruturar uma boa equipa.
- Mas não surgirá qualquertrans­

ferência «traiçoeira» - dessas ines­
peradas?

- Não conto com ela. E já que
abordamos o assunto, desejo dizer­
-lhe da minha discordância com o
actual sistema. Da maneira como
estão sendo feitas as actuais trans­
ferências, só prejudicam os clubes'
'que aturadamentetrabalham na «for­
ma» dos atletas ..Há que reVer este
aspecto do nosso futebol, a bem do
seu progresso.
E a terminar a nossa entrevista,

disparámos:
- Posso dizer que o Olhanense

tem uma direcção voluntariosa?
- Voluntariosa e animada do me:

Ihor propõsito de fazer ressurgir 0-

Olhanense, más não se esqueça dfr=
frisar que o Clube será aquilo que.
os seus adeptos quiserem q u e

ele seja ...

Clube Desport¡'VO l/Os Olhanenses" dResultados dos jogos disputa os

no domingo:
Guadiana, 2 - Atlético, 1

Beira Mar, 1-Hortalense, O

Jogos agradáveis de seguir, em

que a correcção dos jovens atletas
foi notória. As arbitragens classi­
ficamo-las com um muito BOM.

• Ultimaram-se as negociações pa­
ra a transferência de Campos para a

Cuf, .

,

Rescaldo: para o Farense, 150 con­

los, um jogo no princípio da nova

éPoca com a Cuf, com garantia de
80 contos de receita mínima, em Fa­
ro, e um jogo entre duas equipas de
hóquei empatins, da Cuf, na Alame-
da João de Deus. •

Campos receberá 55 contos de lu­
vas e uma colooação com o ordena­
do mensal de 1.800$00.

• Cava, atleta do Olhanense, encon­
tra-se em 6isboa a curT/.prir o serviço
miTitar.

-
.

Juniores

Olhanense, O - Sporting, O

Jogo disputado com garra, em

que os jovens olhanenses não tive­
ram talento para matar o velhíssimo
«carneiro».

• A direcção do .Olhanense preten­
de instalar a sua sede num prédio da
Avenida S. C. Olhanense, fixando
nos terrenos anexos um parque de
jogos para «basquetebol», «voleibol»
e «hóquei em patins».
• Realito assinou novo contrato
com o Farense, por mais uma época.
• Osfundos angariadospela comis­
são «Pró-campo» do Lusitano F. C.
ainda não dão para começar - en­

centram-se em Esc. 2.789$70.COLUMBOFILIA
• O Estádio S. Luís, em Faro, vai
ser, dentro em breve, beneficiado e am­

pliado pela Câmara Municipal.
Concurso de Castelo Branco

No passado domingo; foi levado a

efeito peló Grupo Columbófilo Gua­
diana o concurso de Castelo Bran­
co, com o seguinte resultado:
Total 291 kms., média 1.267 m/m.
Marcelino da Silva, 1.0 e 6.°; dr.

Manuel P. F. Vargas, .2.°, 5.°, 9.° e

12.°; Antonio Vicente, 4.°, 5.° e 15.°;
José M. Ferramacho, 7.°; Guilher­
me Reis, 8.°; Manuel Custódio, 10.°;
António J. P. Leal, 11.°; João A.
Alexandre, 14.°.

Classificação geral-1.° dr. Ma­
nuel P. F. Vargas, 196 pontos; 2.°
António Vicente, 160 p.; 5.°, André
Roque, 100 p.; 4.° António J. P. Leal,
97 p.; 5.° António J. Caixinha, 67 p.;
6 .

.0 Manuel Custódio, 67 p.; 7,° Mar­
celino da Silva, 67 p.; 8.° José A.
Carmo Oeiras, 40 p.; 9.° Caetano
GUimarães,55 p.; 10.° José M. Fer­
ramacho, 53 p ..

P ES e Á
ClubE õe Hmllõores Õ.e Pma ÕE Faro

Faro acaba de fundar o seu Clu­
be de Amadores de Pesca, o qual
conta. já muitos aderentes. Os
seus corpos gerentes ficaram assim

. constituídos:
Assembleia Geral: - Presidente,

. José Gregório da Silva; vice-presi­
dente, António Nunes Trindade; se­
cretários, António JOSé do Patrod­
Ilio e Victor Bexiga, e vogais: Joa­
quim Sátiro Alhinho e .João Cardo­
so. Direcção: - PresIdente, Antó­
nio da Silva Guerreiro; secretário,
Celestino Rabeca; tesoureiro, Adria­
no Cardoso Guerra e<vogais: Jose
Elai Cachola e Carlos Madeira Go­
mes. Çonselho Fiscal: - Presi­
dente, João Clara Barreto e vogais:
JOSé da Conceição Rodrigues e Jo­
sé Dias Bexiga.

---_.\

TIRO AOS PRATOS
,

Torneio em Loulé

LOULÉ - A fav�r da Associação
de Assistência à Mendicidade, reali­
za-se em 9 de Junho, no Parque
Municipal, um torneio de tiro aos

pratos, que, pelo interesse que está
a despertar, deve reunir grande nú­
mero de amadores deste desporto,
tanto mais que a finalidade da pro­
Va tem um objectivo humanitário.

Do ClubeDesportivo «Os Olhanen­
ses» recebemos o n.O 6 do seu interes­
sante boletim mensal, dirigido com
muito acerto pelo sr. José Fernandes
Lisboa, o qual aborda problemas so­

bre desportos, de bom intet'esse para
os seus numerosos leitores.
Aproveitamos para felicitar os

vencedores do torneio de Ténis de
illesa organisado pelo clube, muito
especialmente o vencedor da 1.a cate­

goria, sr. José Agostinho Queirós
n o ss o conterrâneo e correspondente
desportivo em Olhão.

Joaquim Ribeiro
Importador de Frutos,
Mariscos e Peixe Fresco

(Gambas de importação)

Vila Real de Santo António

ALBANO BASTOS &' IRMÃO, LIMITADA
Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

Fabrica,ão de pupitres Madeiras surradas e aplainadas • Caixotaria•

Telatone 35-AREAL - PAMPILHOSA DO BOTÃO - (Portu�al)

-1958

A. A. Santos

Torneio Popular

Jogos para Amanhã
Atlético - Beira-Mar (às 16 horas)

e Celeiro - Hortalense (às 18 horas).

Jogo de LOlnenage:m

Banco Português do' Atlântico
,- Recebemos o Boletim Económico
e Financeiro n.oA, o qual, como de
costume, insere larga informação
sobre economia e finanças. Publica
também um artigo sobre Conservas
de peixe, da autoria do sr. José An­
tónio Ferreira Barbosa, do qual res­
pigamos as seguintes passagens:
«Tenhamos a coragem de afirmar

que (depois de termos andado duran­
te anos sucessivos a vender as nossas

conservas a preços inferiores aos que
seriam justos e ,possíveis) acabamos
talvez por ter cometido o pecado
contrário.
.Naturoimente, aqueles que aceitam

incondicionalmente e se satisfaeem,
por espirito de especulação ou resi­

gnado conformismo, com as conse-·

quências da lei da oferta e da procu­
ra, sentir-se-ão absolvidos e até jus­
tificados nas suas posições anteriores
de oposição a tudo que representasse
tentatiua e anseio de racionalieação
nesta matéria.

" O estudo atentada vida da in dús-
. )ria e comércio ie exportação das

'�/!�p1VriS. -de 'peixe coni-uz à uerifica-:
çãâ; de certos factos e situações-suces-, .

sioas, aparentemente contraditórias
até¿mas que, se encontram situadas
àde?'jtt._ó da realidade e na sequência
'iJerdadeira das coisas. Vendendo ba­
rato de mais, o que é sempre um er­

ro e um mal, obtivemos, indiscutív'el
mas incidentaimente, algumas uan­

tagens de melhor introdução em cer­

tos mercados; vendendo caro de mais,
arriscar-nas-famas a comprometer
as vantage1Js adquiridas e todo o

futuro.
Não é este, aliás, - o vender caro

de mais - o càso actual. Mas, há que
considerar uma determinada faceta Odo problema: houve de facto uma im­

portante ualorieação das nossas con­
Servas e tratou-se de uma valorização
de certo modo anormal e quase súbi­
ta. Outra coisa comõtetamente di­
ferente seria se se tratasse de uma

valorização gradualmente conduzi­
. da e, intelihçntemente acompanhada
dum esforço de propaganda. (Não
nos esqueçamos de que, mesmo agora, .

as conservas de peixe norueguesas
são vendidas ainda e preços superio­
res aos das nossas mais altas cota­
ções).

.

Como não foi assim, há que usar

de toda a prudência e agir por todos
os meios no sentido da consolidaçâo»,

Âssinaturas do Ultramar'
e do Estrangeiro

.

E_ "irtade âo« pesados en car­

.íos le diliculdades que .lo," acar­
"'fi!Jaria urna cobrança pelo cor,!
·rei;'. pedi;"o's a�s DOSSOS 'estiBla'­
dos assinantes das Pro"Íncias
Ultramarinas e Estrangeiro a li­
�eza de pro"idenciarem para 'que
�eia_ liquidadas as suas assina-

.

taras. quer directamente. por

eAeque 00. "ale postal. quer en­

¿arregando alguma pessoa ami­
ga. residente na Metrópole. de
-lazer a liquidação. AgradeceDlos.·

·{�ine-gGz
. DOMINGO, O _eu. tio Ie­

, cinto. com Pablito Calvo e An­
" tónio Vico.

(Para maiores de 12 anos).
TERÇA-FEIRA, A idade do .

amor. com Marina Vlady, AI�
do Fabrizzi e Fernand Gravey.
(Para maiores de 17 anos).
QUINTA-FEIRA, O último

apacAe. com Burt Lancaster
e Jean Peters.
(Para maio!l'es de 12 anos).

Volta a Portugal
EM ·AUTOMÓVEL
'Vindos de Lisboa, chegaram a Vi­
la Real de Santo António, na sexta­

-feira, pelas 6 horas da mànhã, de­
pois' de atravessarem o Algarve em

sentido «oeste-este», os concorren­

tes da Volta a Portugal em Auto­
móvel, organizada pelo «Clube 100
à hora».
À hora do nosso jornal entrar na

maquina, foram disputadas. na es­

tra'da da Mata, - que liga Vila Real
de Santo António a Monte Gordo­
as provas suplementares «Prova de
arranql1e e lançamento», respectiva­
mente, de 200 e 800 metros tendo
sido atribuida ao vencedor, sr. Fer­
nando Stock, uma artística e Va­

liosa taça, denominada «Praia de
Monte Gordo •. oferta da Comissão
Municipal de Turismo.
Aos corredores foi oferecido um

pequeno a.lmoço, esmeradamente
servido, no Café Império, sito na

Praça Marquês de Pombal, desta
vila.
Depois de concluídas as provas

complementares. os automobilistas
partiram de Monte-Gordo com des­
tino ao Porto, pelas 10 e 50 horas.

ções ao homenag�ado, desejando
uma boa jornada de propaganda fu­
tebolística, e confiamos que José
Santos irá receber o tributo de ter
sabido ser um correcto desportista�

Interessa à Viticultura e a toda a Lavoura."

Realiza-se amanhã, em Faro, um

jogo de homenagem ao antigo guar­
da-redes do S. C. Farense, José
Santos, com o prélio Sporting Clu­
be Farense-Misto do Algarve;
Sabemos que para o Misto do Al­

garve foram convidados os atletas
do Lusitano F. C., Padesca e Cam­
pos.
Endereçamos as nossas felicita-

HIPER-,COBRE
(KONElJ.llROX)

500/0 de·COBRE-METAL
Pabricaõo pela Rcval Oucth Sail Inõuslrç

O HIPER-COBRE é um produto de alta qualidade, preventivo
contra o míldio nas vinhas, nos batatais, nos pomares, etc., etc.
O HIPER-COBRE não requer mistura de cal e evita o cuidado

que dá a preparação da calda bordalesa.

O HIPER-COBRE está sempre pronto para ser' aplicado logo que
seja misturado com água.
O HIPER-COBRE, vende-se em pacotes de 300 gramas e. em

sacos de 25, ficando mais económico cerca de 50 % em relação ao

emprego do sulfato de cobre.
O HIPER-COBRE distingue-se por uma aderência muito grando
às partes das plantas tratadas, não sendo preci�o �cre.s<:enta� agen­
tes dispersivos ou molhantes para fornecer a distribuição uniforme
nem agentes de fixação para aumentar a resistência à chuv�. ?ode
ser combinado com a maioria dos insecticidas e dos Iungicidas ,

REVENDEDORES LOCAIS

Em FARb - João Inácio.' A. Mateus e Soe. Provinciana dos P. Hortícolas. Lda.
Em OLHÃO -José Fe�nandes Angell!
Em iy-AV IRA - Josi 'dos Santos Amaro

No concelho ¡le V.lla Real de Santo António

- Vila Nova de <t:acela - José Henrique Gonus

Importador exclusivo:

ERNESTO D'OLIVEIRA.
LISBOA

Rua dos Sapateiros, 115-1:0
Telefones 22478 - 22484

PORTO
·

R. Mouzinho da Silveíca, 195-1.°
Telefone 22031

UMA CONFERÊNCIAno Aluarve
SOBRE O POETA

Lugares vagos ANTÓNIO SA.RDINHA.
nA �O[lfDADE ORffÓHI[ü DE TAVIRA

Estão vagos os seguintes lugares
das' escolas abaixo designadas: Se­
xo masculino: Olhão, sede do con­

celho, escola n.? 1 e Pera (Silves);
feminino: Alportel, Castro Marim,
sede do concelho (1 e 2); Nave
(Monchique) e Santo Estêvão (Ta­
vira); mistas: Benfarras (Loulé) e

Bias do Sul (Olhão).

Movimento do professorado

Está despertando grande
interesse a conferência, su­

bordinada ao tema «O Poeta
António Sardinha», que o sr.

dr. Jaime Bento da Silva pro­
fere hoje, em Tavira, pelas 22
horas, numa das salas da So­
ciedade Orfeónica de Amado­
res de Música e Teatro.
Agradecemos o amável con­

vite que nos foi enviado e

felicitamos a direcção daque­
la colectividade pelo ciclo de
conferências que está promo­
vendo, com geral satisfação
da sua massa associativa.

Foram colocadas, em' comissão,
respectivarnente, nas escolas da se­

de do concelho de Vila Real de San­
to António e nas de aplicação ane­

xas à Escola do Magistério Primá­
rio, de Faro, as professoras do qua­
dro de agregados deste distrito es­

colar, sr.as D. Iliete Medeiros Salva­
dor e D. MaríJ.la Ferreira Costa.

- Foi exonerada, a seu pedido, a
professora do quadro de agregados
do distrito escolar de Faro,. sr," D.
Maria Irene-da Palma.

.

""(

Educação de Adultos
Foram nomeados os seguintes re­

gentes dos cursos de educação de
adultos, para as escolas regimentaís
abaixo indicadas: Batalhão de Ca­
çadores 4, Lagos: srs. Alberto Cor­
reia, 2.° sargento; António de Jesus
Sena e Eduardo Tomás Madeira,
furriéis; Regimento de Infantaria
n.? 4, Faro: sr. Tito José Mendes
de Vasconcelos, 1.0 cabo-miliciano.

TALVEZ
saiba.-

nao • •

, \

• Que em 1955 havia no Algarve
562 estabelecimentos de ensino
oficial, com 30.526 alunos e 34
estabelecimentos de ensino parti­
cular, com 14.158 alunos.
• Que no distrito de Faro há
apenas 16 cantinas escolares, das
quais [uncionaram 14, em 1955,
beneficiando 1.270 alunos, tendo
de receita 156 contos, e de despe­
sa 110.

• Que, há setenta anos, ignora-'
va-se inteiramente que as doenças
infecciosas sâo devidas a parasi­
tas vivos; e que a bacteriologia
não existe há mais tempo do que o
da duração de uma. vida humana.
• Que há tempo, nos Estados
Unidos, um cidadão com a mania
de despertar a atenção mandou
pintar o seu automovel de azul e

vermelho; e que; ao tentar o pri­
meiro passeio, foi preso pela po­
lícia sob a alegação de violar as
disposições sobre o uso das cores
nacionais norte-americanas.
'. Que o espiritismo não é coisa
nova, pois já figurava entre as
ciências ocultas praticadas pelos
romanos, e outros povos antigos.
• Que o número total dos faróis
para orientar a navegação mario,
tima, em toda a terra, regula por
cerca de 3.350.

• Que em 1823 se propuseram
explorar o teatro de S. Carlos
jasé Manuel Barão, desde que o
deixassem estabelecer jogos de
bilhar e banca no teatro, e Estê­
vão Barberis, italiano, mediante o

privilégio de introduzir aguarden­
tes de França, livres de direitos.
• Que o número de receptores de
rádio no Algarve era, em 31 de
Dezembro de 1955, de 13.089, nú­
mero este superior aos dos distri­
tos de Beja, Bragança, Castelo
Branco. E'vora, Guarda, Portale­
gre, Viana do Castelo, Vila Real
e Viseu.

Funcionalismo público
O sr. dr. Eduardo de Barros Lo­

pes;'juiz de Direito servindo como

ajudante, do procurador da Repúbli­
ca no círculo judicial de Faro> foi
nomeado para idêntico lugar em

Coimbra.
- O sr. dr. João Trigueiros de

Brito Pinção, conservador dos Re­
gistos Civil e Predial em Portel, foi
transferido para o lugar de conser­
vador do Registo Predial em Olhão.

- Está aberto concurso para o

provimento do lugar de escriturário
de 2.a classe da Câmara Municipal

, de Silves.
_:_ O sr. dr. Fernando Maria Pi­

mentel Lopes de Melo, delegado do
procurador da República, servindo
no Tribunal de Polícia da comarca

do Porto, foi promovido a juiz de
3.a classe e colocado como ajudante
do procurador da República, no

círculo judicial de Faro.

Necrologia
Eduardo Fernandes Fonseca

Faleceu nesta vila o sr. Eduardo
Fernandes Fonseca, de 17 anos, fi­
lho do sr. Silvério da Conceição
Fonseca e da sr.a D., Esperança
Fernandes. O falecido era irmão
do sr. Silvério Fernandes Fonseca,
cumprindo serviço militar em Estre­
moz, e da sr,a D. Esperança Fernan­
.des Fonseca.

Emílio Gomes Ferreira

Faleceu, também, nesta vila o sr.
Emílio Gomes Ferreira, de 21 anos,
filho do sr. Basílio dos Santos Fer­
reira e da sr.a D. Francisca Gomes
Néné, e irmão dos srs. José António
e Manuel Gomes dos Santos e da
menina Leonor Gomes Néné.

. Funerais a cargo da Agência
Viegas.
Também faleceu:
Em VILA NOVA DE CACELA, o

sr. Domingos da Rosa, de 75 anos.
O falecido deixa viuva a sr.a D. Bea­
triz Romão da Rosa> e era pai dos
srs. António Romão da Rosa, cai­
xeiro viajante, e Armando Romão
da Rosa, empregado no Posto Agrá-

CASA
Vende - se ( vaga), na

Rua Pinheiro Chagas,
n.O 42.
Informa-se nesta re­

dacção.

rio de Tavira, e da sr.a D. Ilda Ro­
mão da Rosa Castanho Soares.
Às. famílias enlutadas, os nossos

sentidos pêsames.
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ISTO foi há muitos anos, mas suce­

deu, de facto. Serão ainda vivos
os então rapases interuenientes na

cena que vou referir? Oxalá!
O Anjos, então, porque era uma

jóia, nem merecia viver ainda! O seu

próprio apelido, se sofresse por qual­
quer eventualidade a amputação de
um «esse», ainda melhor se lhe ajus­
taria, pois era na verdade um «anjo».
Rapas cheio de brio e vontade de

correspo-nder aos sacrificios e desejos
da família, estudara, conseguira
boas notas, oencendoo Liceu e a Po­
litécnica. Concorreu à Escola do
Exército, seu sonho de sempre. A ideia
da «bicha» e das estrelinhas no bra­
ço, rutilando ao-sot.rnas-tardes de

passeio na Avenida da Liberdade, ou
Chiado abaixo Chiodoacima, sonho
desfeito. Surgira o «bico de obra». A
bitola decretara: Não po_de cruear os
umbrais da Escola. E pequenino.
Falta-lhe centímetro e meio! O seu

desespero foi enorme! Ji; então, em ves

de ir para os campos de Marte, foi
lutar pela vida, enfiando pelos Ar­
maséns do Chiado, que, ao (ado do
Grandeta.nioiam o período áureo da
sua existência. No meio da barafun­
da da clientela a deslocar-se inces­
santemente de umas para outras sec­
ções, subindo e descendo as escadas
de ligação, 'tantas ueses lá andei, e

nunca descobri o que era fatal exis­
tir ali: os escritórios, Pois o nosso

amigo Anjos (e ete era bem seu ami­
go) encontrou-os e,metendo-se lá, den­
tro em pouco era um funcionário ca­

tegorisado e querido de todos, os co­

legas. Contudo, o seu desgosto per­
sistia; aquele centímetro e meio a me­

nos era um reposteiro fantástico que
lhe vedava o futuro, uma cortina ne­

gra que-repentinamente lhe empanava
a alegria de uns minutos de distrac­
ção, não podendo contar um dia in-:
teiro de alegria de viver. Valiam-lhe
os amigos, dando-lhe esperanças:
'1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

«Anjos; olhe que pode crescer até aos
25». Sucedeu até que o seu próprio
médico, amigo de sempre, lhe indicou
exercícios diários de ginástica, insis­
tindo nas suspensões pelos braços e

pelos dentes, estas para a distensão
do pescoço; tatues... E o Anjos ati­
rou-se à ginástica, com todo o afin­
co. Conseguiria o seu desejo?
Entretanto, teve a infelicidade de

dieer aos companheiros de trabalho
as esperanças que punha nas indica­
ções do velho médico que o vira nas­
cer. Nesta altura, surgiu na mioleira
de um colega a patifa ideia que deu
origem a esta descrição.

E,: mister, porém,.antes deprosse­
'gui!;, $,({inófâr que .v,iVlamos· na época
'da bengala. Eraindispensável. Novos
ou iidhos, . todos �. usávamos, pois
prestava-nos vários e valiosos servi­
ços. Assim, levava amarrada napon­
teira uma cartinha a um 1.0 andar'
antigo, esganiçando-se o D. Juan e

metendo a Dulcineia, estendida na

varanda de sacada, a nívea mãosi­
nha,» roliço braço pela grade de fer­
ro forjado. Faeendo que saltitasse
nas pedrinhas da calçada, logo «a

mais que tudo», sorridente ou faeen­
do sinalefas avisando a presença
maternail Servia a bengala, até, pa­
ra medir as costas de algum riuat

impertinente; e na velhice, um recur­

so para o reumatismo, .Voltemos
à maroteira do' colega do Anjos.

Que haveria de lembrar-se? Tirar
a ponteira da bengala do Anjos e

dar-Ike,' diàriamente, uma ou nuas
raspadelas com a grasa, repondo a

ponteira cuidadosamente, -de combi­
nação com os outros rapases, que vi­
.giavam uma possível aparição do
Anjos! Estabeleceu-se. um plano. En­
quanto a operação de raspagem con­

tinuava, começaram, uns hoje, ama­
nhã outros, a perguntar muito natu­
ralmente: «Oh, Anjos! Você nunca

mais foi à bitola? « Hei-de ir»,-res­
pondia, resignado. «o», Anjos? Não
estará você mais alto?». Peitaram
pessoas amigas, que só viam o dimi­
nuto colega de dias a Jias, como au­

xiliares na patifa brincadeira: «Olá,
amigo Anjos} Você está com belo as­

pecto, e, sabe? Parece mais alto ... »
Anjos parecia Picadopor um alfine­
te, mas continha-se, dieendo: «Tal­
ues», Outro vinha: «Oh, Anjos! Vo­
cê tem ido à bitola? Não tem cresci­
aa? «JñtensiJtq;¡�i 'ã, g�rzásTica; hei­
-de ir à bitoia para ver... » e U111
brilho fugitivo animava-lhe o olhar.
Até qu,� um dia (dia fatal essel), An­
jos abriu-se com a rapaziada. «Vou
amanhã medir-me. Conseguirei ain­
da entrar na Escola? Custou a con­

vencer-me das impressões que vocês
me tem transmitido, bem como outros

amigos lá de fora. Mas venho repa­
rando, há tempos para cá, sabemem
quê? Tenho de curvar-me a' um ou a

outro lado, quando me apoio à ben­
gala! Se esta me está agora curta, não
será porque cresci, de facto, um tudo­
-nada? Sim! A bengala era á de meu
pai. Madeira seca e mais que seca,
portanto ... » E o seu rosto mostrava

franca alegria. «Terei de os deixar
para irpara o Exército?» Os colegas
nada responderam, pais 'com difioul­
dade. sustinham o riso. Houve silên­
cio trágico! Mas era jatal. Re�é1lta­
ram, escandalosamente; formidáveis
gargalhadas. Anjos ficou atónito,·
dardejando olhares furioso!i. .. «Fa­
lem! Que disparate é este? E que estou
louco? Vejam»: Voou ao bengaleiro
e, apoiando-se à bengala, parecendo
uma miniatura da Torre de Pisa se­

gura por um espeque, interrogou si­
lenciosamete os circunstantes. Repen­
tinamente, acabou a brincadeira. Sur­
giu a pena, uma sincera mágoa an­

te tal ilusória esperança! ·Uma vos

tímida, a do operador das raspagens,
fes-se ouvir: «Anjos, bom amigo,
desculpa, foi uma triste brincadeira
minha». E mimicamente, apontando
a bengala, explicava. «Fomos todos»,
-acudiram os colegas, solidarisan­
do'-sei ,«Perdoa-nos, Anjos!» Num
áPici/o 'Anjos transformou,:se num

,demónio de bengala, e, enquanto es­

ta se não quebrou, zursiu todos eles,
que, ante o desespero do pobre com­

panheiro, não pensaram em reagir.
Silêncio!
Dias tristíssimos decorreram; vi­

via-se só para o trabalJ¡.o, para ne­

le disfarçar a mágoa daquela boa
rapaziada arrependida. Afinal, foi
ainda o Anjos, sempre «um Anjo»,
quem veio estender as mãos aos seus

bons amigos, jovens brincalhões, en­
quanto esboçava um acanhado sor­

riso semi-giocôndico, que a falta de
um centímetro e meio não consenti a

fosse mais largo.
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EXAMES DE ALUNOS

TAXI

externos no 'Lieeu
de Fa ro

Pede-nos o sr. "dr. José Ascenso,
reitor do Liceu.Nacional de ,Far�,
que informemos de que obedecem às

seguintes estipulações os exames de
alunos externos:
}.o-O prazo para a apresentação

dos 'boletins' de inscrição para exa­

mes liceais dos alunos externos do
2.°, 5.° e 7.° anos, de transição para
o liceal e singulares corre de 1 a 8
de Junho; 2.°- Podem requerer exa­
mes os alunos externos matriculados
no Liceu e aqueles para quem seja
dispensada a matrícula e seja aque­
le o Liceu que têm mais próximo da
sua residência; 5.0-Expirado. o pra­
zo a que se refere o n.? 1, a admis­
são a exame pode ser autorizada pe­
la Reitoria, mediante o pagamento
de uma propina -suplementar de

100$00, somente até 15 de Junho;
4,o-Depois de 15 de Junho, excep­
cionalmente, e em -casos de força
maior, poderá o sr. ministro rda Edu­
cação autorizar a admissão, median­
te o pagamento da propina suple­
mentar de 200$00; 5.0-'-Com o bole­
tim de exame, no qual será colada
e inutilizada pelo aluno uma estam­
.pilha fiscal de 20$00, serão apresen­
tados os seguintes documentos:
Alunos inscritos: a)-Caderneta

escolar devidamente escriturada nos

'dizeres em que haja refer.ência ao

director de ciclo, assinada pelo di­
rector do estabelecimento onde lhe
foi ministrado o ensino; pelo profes­
sor, quando tenha recebido o ensino
individual; pela pessoa que o tenha
leccionado, quando tenha recebido
o ensino doméstico, e averbada a

nota de frequência com aproveita­
mento. das actividades da M. P. ou
.M. P. F. bhB_ilq,ete de identida,de;
c)-Folha' de frequência'�!:lo 5.°
período.

"

, ','

Alunos não inscritos: a)-Certidão
de nascimento; b)-Bilhete de iden­
tidade; c)- Certidão de aprovação
no exame de admissão, ou no ciclo
anterior, quando os exames não te­
nham sido feitos naquele liceu: d)­
Atestado de residência. 6.0-E dis­
pensada a apresentação da certidão
de idade, se já se encontrar arquiva­
da naquele liceu.
No acto de entrega dos documen­

tos, pagarão os interessados as se­

guintes importâncias, como propina
de exame: 1.0 ciclo (2.° ano) 200$00
2.° ciclo (5.° ano) 250$00 e 5.0 ciclo
(7.° ano) por cada disciplina 50$00.
Quota para a M. P. ou M. P. F. (só
devida pelos alunos não. inscritos)
20$00.

Ct-lSl\S
VENDEM-SE DUAS

Epifânio Soares Corteia cumpri­
menta e comunica aos seus amigos
e clientes .que tem à sua disposição,
na praça de «táxis» de Vila Real de

. Santo António, um carro «Mercedes
Benz», para serviço permanente de

aluguer, tanto para o Pais como pa­
ra o estrangeiro. Informo, também,
que o motorista ao meu serviço é o

sr. António dos Santos (Real).
Praça Marquês de Pombal - Vila

Real de Santo António - Telef. 10.

Ruas Dr. José Guima­
rães, 38 e Cândido dos
Reis,10Z.
Informa: Rua Cândido

dos Reis, z5 - Vila Real
de Santo António.

lD1E lrU1DO lPAJRA lr01DOS
A quaõra õe hoje Gambém na cozinha SE

POÕE ser artista

,
Filetes de peixe com molho de

amêijoas-Cortem-se filetes gros­
sos de pescada ou tamboril, tem-

. perando com sal, pimenta, sumo
de limão e reguem-se com algu­
mas colheradas de leite.
Passada uma hora, passam-se

por farinha de trigo, depois por
ovo batido e disponham-se, em

prato que possa ir ao forno e à

mesa, bem untado com manteiga;
distribuam-se igualmente; entre
eles alguns bocadinhos de man­
teiga e a marinada 'em que esti­
veram, levando ao forno ..em se-

guida para aí .cozef(�m.
.

Entretanto', prepara-se um mo­

lho de amêijoas, pondo primeira­
mente estas a abrir dentro dum
tacho sobre o lume, previamente
lavadas e libertas de areia, Vão­
-se retirando à medida que. vão'
.abríudo e,",guando estiverem.to­

,

das abertà�"Í",etiram-se d¡(§ �)lscas,
tirando a cada uma o saqúinho de

, areia que :por vezes trazem, Coa­
-se em seguida a água quelarga­
ram, por um pano fininho e leva­

��:?,¡jjIQo���2;,í��:;¡e;�:2;iõi��:ii!;. -se ao lume juntamente com 'uma
colher de farinha, bem cheia, pa­
ra cada meio litro de água, mais
uma colher das de sopa de man­

teiga e sumo de limão. Deve
mexer-se sempre, para não pegar
nem fazer grumos e quando esti­
ver um pouco grosso-e a farinha
cozida, [untam-se-lhe as amêijoas
e retira-se imediatamente do lu­
me. Serve-se em molheira à par­
te ou sobre o peixe.

Longe um do outro, as saudades
Dão-nos igualpadecer,
Pois quanto mais as matamos,
Mais ficam para morrer I

Albano Lope. de Almeida

Etiqueta sodal

Se,'em casa, costuma molhar o

pão no molho para comê-lo as­

sim, jamais cometa essa incorrec­
ção em público, principalmente
num restaurante ou jantar de ce­

rimónia. Na realidade, ficaria
muito bem deixar de lado esse

costume, na própria mesa fami­
liar, em favor da correcção e das
boas maneiras.

* * >I<

A apresentação dos pratos, nu­
ma mesa, é quase tão importante
como a boa preparação dos ali­
mentos. Uma marca ou mancha
de ;um dedo numa travessa ou

num prato é tão ímperdoáveb.co­
mo um talher sujo. Não se deve
deixar juntar água no fundo de
um-prato.

B o a S manEiras
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Quando se está à mesa, deve-se
estar com respeito, mas, ao mes­

mo tempo, com naturalidade.
Quando se bebe, deve-se fazê-lo
sem ruídos e ter o cuidado de se

limpar á boca antes, para que o

copo não fique todo besuntado, o

que é feio e denota má educação.
As pessoas bem 'educadas não

penduram ao pescoço o guarda­
napo;desdobram-no,simplesmen­
te, e assentam-no sobre os joe­
lhos.

\ Uitos E sEntenças
Quanto menos pensamos em

nós, menos desgraçados somos.­
C. Diant.

o director-gerai da C. P. e outros altos funcionários ferroviários
e a díreeção da Casa do Algarvê,·recebendo no Barreiro a automo­

tora que inaugurou+o serviço Algarve-Lisboa

sF. E T A s

c O R D A N D O A INAUGURAÇÃO

b L· á . \'04·, do serviço diário
enfia a·." 11./06 de automotoràs

--------- por- AL'VARO GUERR.EIRO

* * *

Há ocasiões em que uma nega- Plinio, o Moço, morreu velho,
tiva delicada é preferível a uma ao contrário de Plínio, o Velho,

DA �EnHDftA DA PIEDADE, EM LDDLt �af�ir::¿m�a�çã�o�in::¿co!,?r�re�ct�a.�.���;ee;;q�ue:1!m�or::¿re�,u�,����ço�.�-����

Algarve e Lisboa

As festas de N assa Senhora da

Piedade, padroeira de Loulé,
às quais já .nos referimos, foram
abrilhantadas pelas filanIÍónicas
União Marçal Pacheco e Artistas
de Minerva, dirigidas, respectíva­
mente, pelo V' sargento-músico de
Infantaria 16, sr. Mariano Guerrei­
ro Domingues e 1.0 sargento-músi­
co, reformado. da Armada, sr. Vir­
gilio de Sousa Viegas. Ambas se
houveram com o brilho que sem­

pre as dístinguiu.

o õoce nunca amargou

Biscoitos de manteiga - São
muito bons os biscoitos de man­

teiga, que se fazem da seguinte
maneira:
Meio quilo de farinha, meio

quilo de açúcar, meio .quilo de
manteiga, 4 ovos, sal e casca de
limão. Junta-se bem tudo, menos
a manteiga que sederrete e mis­
ura só no fim; amassa-se bem et
mete-se no forno em forma un­

tada com manteiga; corta-se

quando quase frio.

Receita para conserl)ar a jUl)entube

entre o

APESAR de a Imprensa diária ter
noticiado o facto com merecido

relevo, não queremos deixar de fa­
zer referência à inauguração do
serviço diário de automotoras entre'
o Algarve e Lisboa, que começou
na passada' segunda-feira. Repre-.
senta este serviço um alto benefí­
cio prestado à nossa provincia, ser­
viço que ficará completado quando
se estabelecer carreira inversa e

quando possamos saudar-nos no
cruzamento dos veiculas - os qpe
Vão e

.

os q�e vêm. Dada a Qoa
vontade da direcção- da C. p4.��lfõ l�
nos parece dificil (,) cornplemento

"

do serviço agora inaugurado, "

À partida da primeira automotora
do apeadeiro do Guadiana assisti­
ram muitas pessoas, que manifesta-

9 melhor meio de um rapaz
conservar a juventude consiste
em se recolher todos os dias mui­
to cedo à cama, para esperar cal­
mamente a velhice.
A velhice é como essas damas

indesejaveis e intrometidas, que
comparecern a todas as festas on-

.

de não foram convidadas, mas

que nã�" aparecem quando são
eSQeradas.· .'

.

·E rim erro. pensar que a velhi­
ce gosta da tranquilídade, Se ela
não se agita 'nem 'se movimenta,

·

não é por.que lhe 'falte vontade,
·

mas sim porque as pernas não
·

ajudam.
Assim, um jovem que resolva

, levar uma vida metódica, deixan­
, do de ir ao futebol, evitando os

bailes e as noitadas alegres, con­
, seguirá retardar,'por certo, a che­
gada 'da velhice.
Mas, uma questão muito impor­

tante se levanta nesta altura, exi­
gindo uma resposta imediata: �
Merecerá o qualificativo de moço
um mancebo que não se div.erte?
Será realmente moço um adoles­
cente que leva vida de velho?

,

'E valerá a pena passar uma
existência. inteira dessa forma,
para conservar uma mocidade
inexistente e afastar uma velhice

· inevitável?
Tudo isso é desconcertante,

mas também profundamente ver­

dadeiro. . . E não se pode fugir
a esta conclusão: o rapaz que
quiser prolongar a mocidade de­
ve levar uma vida de ancião. E
quando chegar à velhice, então
ficará revoltado consigo mesmo,
por não ter aproveitado a moci­
dade, que não volta mais.

A TOOO O ALGARVE
PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL participa a inauguração

do alargamento das suas instalações, óptimos quartos com águas
correntes, e camas como as dos melhores hotéis.

'

Rossio 59 - 2. o e 3. o Esq. - LISBOA. - Telefone 22511
,

Com a sua filial Pensão Estrele dos Anjos (t.a classe)

Serviço de restaurante recentemente inaugurado, a preços
acessíveis.

R. dos Anjos, 70 - Telefone 41379 - LISBOA (Junto ao Ginásio)Leia o JOR.NAL DO ALGA�:VE
e -�.àberá o�ae se pas,ja no jU.ar1'e

.

\

'.

ram o seu regozijo. Por todo \ o

percurso, a composição, que trans­
portava cerca de 100 passageiros;
foi saudada e na estação das Amo­
reiras, que serve Odemira, a passa­
gem, foi assinalada com foguetes.'; .

" Np Barreiro, aguardavam a aúto�,'f
motora.na qualviajavam os presíãen­
tes das Câmaras Municipais de Por­
timão, Odemira, Albufeira, Silves e

Vila Real' de Santo António, os srs.

eng.os Espregueira Mendes, director
geral da C. P., Júlio Santos, Brus­
chy e vários funcionários superio­
res da C. P., assim como os dirigen­
tes da Casa do Algarve, com os

seus presidentes, srs. major Mateus
Moreno e dr. Sousa Carrusca e

apreciável número de membros da
colónia algarvia. Na composição,
viajavam também os srs. eng. Adria­
no Baptista, chefe do Serviço do'
Movimento e dr. Simões Albuquer­
que, chefe do' Serviço do Tráfego.
No Barreiro, o sr. Hermenegildo
Neves Franco, presidente da Co­
missão de Turismo da nossa, casa

regional, ofereceu um ramo de flo.
res ao sr. eng. Espregueira Mendes:"
Em Lisboa, a. direcção da Ca�a

do Algarve, presidentes das Câma­
ras e outras indiVidualidades algar­
vias, . apresentaram cumprimentos
aos srs. prof. Mário de Figueiredo,
presidente do conselho de adminis­
tração da C. P. e eng. Espregueira
Mendes, a quem entregaram men­

sagens.
À tarde, na Casa do Algarve, foi

servido. um copo-de-água, em que
entraram apenas prodlltos da nossa

provincia: vinhos, licores e ·doGes,
tendo brindado oS srs. major Ma­
teus Moreno, Neves Franco, que·
afirmou que «o dia 20 de Maio de
1957 seria para o calendário regio­
lista do Algarve o melhor prémio
dos nossos trabalhos e canseiras»;,

.

eñgs�Mário Costa;: tJ-0ss8 .comp,rfi'''­
vinciano, em nome do concellJo .à.é,
administração da C. P., e Espregu�i:
ra Mendes e, por· último, o sr. José
Víctor Adragão, presidente do MW
nidpio pombalino. Todos focara'm a

importância que representa para a

nossa província o noVo serviço fer­
roviário, fazendo elogiosas e mere­

cidas referências à C. P. e em espe­
cial ao sr. eng. Espregueira Mendes.

NOVOS HORÁRIOS
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�irvam-�e V. Ex. as tolber Informatões nas firmas do Algarve que já possuem as nouas montaam:

Centro Comercial de Combustíveis, Lda. - Vila Real de Santo António
Empresa do Sul de Produtos Químicos, Lda. - Faro
Ernesto Duarte - Vila Real de Santo António
José Pedro Ladeira, Lda.._ Olhão
M. Rodrigues Pereira - Olhão

..

Pilotos & Capa - Vila Real de Santo António
Ramirez, Perez, Cumbrera & C." - Vila Real de Santo António
Raul Foique & Filhos, Lda. - Vila Real de Santo António'
Soliva - Sociedade de Litografia e Vazio - Vila Real de Santo António
Soe. Acc. Angelo Parodi Fu B.meo - Vila Real de Santo António
v.a Vasques Azevedo, Martin Navarro & C." -Vila Real de Santo António

Além destas Importantes fIrmas. tontam-se por tentenas de Instalatõe� as espalbadas por todo o País.
BARDAHL

DO CAMINHO DE FERRO

fM consequência d� terem �ido al-
terados os horános da hnhl\<do

Sul e para informação dos leitores,
esclarecemos que as partidas de
automotoras e comboios de Vila
Real de Santo António - Guadiana
são às hOJ;'as seguintes: 6,15 (para
Lisboa); 7; 9; 11; 13 e 13; 16; 16 e

14 (da estação); 18; 18 e 15 (da es­

tação) e 22 horas (para Lisboa).
Excepto a automotora das 6 e 15, o'
comboio das 16 e 14 e o correio das
22 horas, todas as automotoras e o

comboio das 18 e 15 seguem ou dão

ligação para Lagos.


